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CLINICA M E D I C A 
• especialmente de doenças nervosas. 

DB. BETTBNCOUBT BOIIRIQURB 
1* Faculdade da Medicina de Parla, da Aead» 
mia Real das Bclenclaa de Llkbda, offlcial da 
Academia de França. 

CeMultai—Raa 16 de Novembro, 22, ao melo* 
«la. 

Ituidtneia—Liberdade 148. 

O/OKIO & OOMP. 
00MMISSÕE8, CONSIGNAÇÕES E IMPORTAÇÃO 

Endereço teTegraphieo--AHY--CaIxa postal, 8 
T E L E P H O N E N . 1 0 9 

2 - RUA DE S. BENTO — 2 
S . P A U L O 

O C A F É V I A D U C T O 
Torra-se, móo-so e vendo-se 4 ri 

Direita, canto do Vladucto. 
Borges, Milhomcns & Guimarães 

A N O V A Y O R K 

NEW-TORK LIFE INSURANCE CHY (SEGUROS DE VIDA) 
CAPITAL CERCA DL 600 .000 :000 .000 

MNDA ANNU AL CERCA DE 120 .000:000.000 
•CCCCRSAL DO ESTADO DB B. PAULO 

FERNAND DREYFUS, gerente 

ÈM 

H o t e l C n n t o g a l l o 

Rtla do tiraz, n. 100 

F R E N T E D A S E S 1 A C 0 E S DO N O R T E E 6RA2 
E L I X I R D E P U R A T I V O 

DO 
Pharmaceutico Alve» Ornara 

Cara todas aí sy|>hf1!s cbronlcas e depois de 
(e ter oxgottado todas as mcdlcaçCes conheci' 
das. 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

O U . NEVÊS D A ftÔCHA 
CONSULTO RIO : RUA DE 8. BENTO, 2 6 

« 0 C O M M E R C I O D E S . P A U L O » 

Vendem-se collecções do 1.» anno des 
ta folha, encadernadas em 2 volumes, 
por cada uma. 

E i l i l r M . M o r a t o 

É um depnrativo indígena. 
Cura toda a syphilis. 

Cora o rheomatismj. 
Cora a Morphéa. 

A SEMANA 
Suavo tomperatura da primavera, 

como tu operas transformaçoos difTo-
rentes nas diversas zouas do nosso 
planeta I 

Para aquollas auo n8o dopendem 
da acçao torrida aos tropicos, ta é3 
a riaonha mensageira do ronovaracn-
to e da vida. Ao chilrear das primei-
ras andorinhas cobreiu-so as arvores 
<Ja folhodo o de flôres. Nos campos 
hascom os trigacs o as cotovias an 
nunciam a alvorada com o seu côro 
triumphal do notas sonoras. 

As opulentas pelliçts quo agasalha-
vam os collos formosíssimos de for-
mosíssimas mulheres s&o repudiadas 
como coisa improstavol o som valor, 
ollas que ainda conservam o morno 
perfumo daquollas carnes setinosas, 
de uma alvura do leito e lubricas 
como as ondulações da sorpento. 

Começa a primavora. As araendoei-
ras, vestidas de flftres, rocobem festi-
vamente os seus velhos conhocidos 
qno voltam em revoadas, os tordos 
ariscos e jovlaes, os timldos pinta-
roxos, os bollos pombos torcazos, as 
rOlas ternamente o eternamente apai-
xonadas. . . 

E' ura constante ruflar de azas, o 
hymno bucólico da natureza a cele-
brar o amor. 

Aqui, nos tropicos, a primavera é 
o cahlr das folhas, a nudez das arvo-
res, o frio queimanto da goada. 

Mas também— munlflconte compen-
sação— o anniquilamonto da febre 
amarella, da febro tiphyca, da febro 
porniciosa, da febro palustro, do todas 
as fobres mortíferas quo as associa-
çOos médicas amimam e cultivam com 
o cuidado meticuloso com que o pec-
cador isca o anzol o o lança cautelo-
Bamonto no romanso do uma calho-
ta limosa—aqulllo 6 o seu ganha-
p&o I 

• • 

Les dicux s'en vont. 
Pouco movimentadas, as ruas, nas 

noites de quinta o sexta-feira s ntaa. 
Algumas toilcttes nogras e ainda 

assim menos nogras do que alguns 
pares de olhos quo por ahi vimos a 
reluzirom em graciosíssimos rostos, 
o lios por quem o chronista subiria, 
voluntário, ao Golgotha da amargara, 
se tivera oorteza do que ollos se em-
panariaiu, os traidores, de lagrimas 
mal contidas. 

Nas egrejas n»o havia o alvoroço 
devoto dos que dosejam obter o me-
lhor logar. Todos cabiam e á von-
tade. 

Já se haviam recitado preços para 
que o déiuo carregasse para as cor-
vetas lusitanas o famigerado caudilho 
da restauração bragantlna. 

As preces foram ouvidas. 
Para que continuar a oievar o es-

pirito ao còa, se ó mais sgradavol 
ilxar os olhos na torra em contem-
plação esthotica dessa prodigiosa quan-
tidade do uniformes multicores que 
matizam a multidão ? 

Ha calças 4o listas vermelhas, azues 
e verdes ; divisas amarellas ; bonnets 
doirados o gOrroa brancos'; soldados 
do infantoria, cavallaiia o artilheria ; 
praças do exercito o da guarda na-
cional, voluntários paulistas, batalhões 
Bornardlno de Campos o Lauro MUI-
ler ; pollclaos o bombeiros; canhões 
Krupp o espingardas M&nnlíclior; cor-
netas o tambores; bandeiras desfiai-
dadas ao vento ; tenlr do sabres; lan 
ças e laços rlo-grandonsos; palas de 
gaúchos e ponchos de caboclos ; con-
fusao'.onormo do expedição qno vai 
partir* -blvac aventureiro percorrido 
pelo frêmito impaciente, nervoso, da 
espectativs do imprevisto. 

Aos psalrttoB monotonoa e plodoses 
celebrando a paixão do Chrlsto, res 
Pendia, fóra do tomplo, a turba multa 
irreqslota dos militares. 

O cantochão dos padres ora acom-
panhado pelo clangor longínquo dos 
clarins, tocando a assembléa. 

E omquanto um sacerdote de vos 
tos brancas, symbolisando o Christo, 
lavava humildemente os pós aos doze 
apostolos, aucoramodavam-so nos wa-
gons os patriotas do 2° do Voluntá-
rios o, trocado o ultimo abraço, 08 
olhos marojados de lagrimas, mas os 
coraçSos a tran bordar do audaciosa 
alegria, 1& Iam arrastados pela (poo 
motiva, como aqoellos soldados da 
•Bêfc, hutnaine, á conquista do por-
vir . . . do porvir... 

• • 
Armas em funeral ás portas dos 

quartéis. Jesus do Nazareth acaba 
de expirar. O som roufenho das ma-
tracas oonvoca o povo para o enterro. 

E a procissão passa. 
Mas breve, maito breve, estolram 

os foguetes, repicam sinos, as senti-
nelias volvem novamente para o céu 
os canos ameaçadoras das oarabinas. 

Alleluia I allelula I 
Os valentes carnavalescos abrem, 

omHm, as suas portas. 
Fenianos, ás armas I 
A' fôrma, Dissidentes I 
E' divertir, rapazes, quo a vida 6 

curta e custosa de levar. 
Saltem as rôlhas do champagne e 

abra-se o dique ao prazor. 
• • • 

Tresnoitado, tendo porcorrido as ca-
vernas o polelros ondo ostontolam os 
prasoros carnavalescos, o chronista 
vai buscar ao Bomno da manha o ro-
pouso preciso para so apresentar to-
do lampolro na matinfe da Paulicfa o 
Ir depois, sisudo como um burguoz, 
trinchnr em família o gordo perri pas-
chal. 

Âmen I 

Gamara Muni-
Paraíso o se-

0 sr. Cosario Motta, digno socreta-
rio do Inteiior, enviou ao presidente 
e mais veroadoros da 
cipnl do B. Manoel do 
guinte oiílcio : 

De posso do vosso offlcio de 11 
do corrente, no qual ofTerecels ao go-
verno o antigo prédio municipal, si-
tuado no patoo da Matriz, afim de 
ser utllisado para a inatrucçfto publi 
ca local, tenho a declarar-vos quo ó 
sempre grato ao governo registrar 
oferecimentos dessa ordem, foitos & 
instrucçao publica, e quo oiia muito 
estima quo sejam roaiisadus os deso-
jos dessa Camara». 

Começo de inccndio. 
Na casa do dr. Bento Forraz, mo-

dico, na rua do Gaíometro, n. 4, hou-
ve hontem, ás 3 horas o meia da tar-
de, um principio de incêndio, na cha-
miné. 

Compareceu o corpo de bombeiros, 
uao chegando as bombas a funccionar, 
porqae os bombeiros apagaram o in-
ccndio com baldes de agua. 

O prédio n&o estava no seguro. Os 
prejuízos foram insigniUcantes. 

O sr. José Theodoro Xavier Sobri-
nho, chofe da 1.» secçao da Socreta-
ria da Instrucçao Publica, assumiu o 
cargo do director daquella repartição, 
na parto relativa ao expediente, por 
so achar presidindo aos examos dos 
oppostoros ás escolas publicas o res-
pectivo director geral. 

A giiorra do Sul. 
Na quinta feira, 22, embarcou na So-

rocabana, com dostino á fronteira do 
Paraná, o 2.° batalhão do Voluntários 
Paulistas, na força de 21 offlciaes o 200 
praças do pret. 

O estado maior lovou os respectivos 
cavallos. 

Foram á estação os drs. Prudento 
do Moraes o Bemardino do Campos o 
muitas pessoas gradas. 

Quando o trem so poz om movlmon-
to, ás 7 1|2 da manha, todas as pes-
soas quo llcaram na gare, commovl-
dlssimas, aconaram com os lonços. 

Os Voluntários partiram dando vi-
vas á Republica. 

-Sogulram hontom pola mesma os-
trada do forro e com egual destino, 
pelo trem das 6 1|2, 10 soldados o 8 
offlciaes de artilheria. 

-Todos os dias soguom pola Soro-
cabana, para Tatuhy, 4 carros do man-
timentos onviados polo governo. 

O serviço do transporto do rnunl-
çGos e viveres, ontro aquolla povoaçao 

a de Itararé, está porfeitamonto or-
ganisado. 

O requorlmonto do Joaquim do Cam-
pos liuono o outros moradores da rua 
Major Diogo, roprosentando 110 sonti-
do do sor extondlda a rodo do exgot-
tos até áquella rua, foi hontom assim 
despachado pela Secretaria da Agri-
cultura : 

«Opportunanieníe serão attendldos». 

Diz o Memorial Diplomatijue: 
Constituiu so um syndicato austro 

allemao do financeiros com o flm do 
habilitar o governo italiano a complo-
tar o armamento das tropas do reino 
do Itália, 

A condição qno o syndicato Impôs 
foi que o governo italiano mandasse 
fazer nas fabricas do St.oyr e de lioe-
wo, om Berlim, 1.600.000 fuzis do que 
procisa. 

Com effelto, o mlnlstorio da Guerra 
italiano já entrou om negociações com 
a fabrica do SWyr para o fabrico do 
um mllhAo do fuzis de repotiçau a 
encommonda dos 50(1.000 fuzis, qno 
faltam para fabricar, será confiada a 
Loewe, om Berlim. 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
commnnioado & Suporintondonoia de 
Obras Publicas quo, por acto do 21 
do corrente, foi auetorisada a Com-
panhia Mogyana a abrir ao trafego a 
cstoçlo do Guanabara, ficando appro-
vado o horário respectivo por cila 
proposto. _ 

A Camara Municipal de Sorocaba 
solicitou a romessa de tubos do vacci-

0. 
Vai ser attondido o seu pedido. 

Por docroto do 8 do eorrento foi no-
meada adjuneta da professora publica 
da 2 » cadeira de Jacarehy D . CyriUa 
do Olivolra Ranialbo. 

CORREIO FLUMINENSE 

BÔA ESPERANÇA, 20 DE MARÇO 

Conhooia os do vista e nunca os 
julguei capazes do bravuras; tinha-os 
em oonta de animaos de feia catadura 
mas de Instinctos brandos. Em tem-
pos do paz um dellos dosportava a cl-
dado o annuuclava a hora do sllon-
olo. A' noite, nas casas pobres, os 
pequenltos, mal o ouviam bradar ao 
longo, corriam a pedir a bonçam e 
mergulhavam nos lençées ; de madru-
gada o operário deixava o leito acor-
dado pelo troar matinal o nisso con-
sistia o viver do Um dellos. Os outros, 
nos antros de pedra, dormiam pregui-
çosamente despertando em dias festi-
vos para alegrar as almas patrióticas. 
Nunca os julgnei capazes de bravu-
ras. Lembro-me do ter nraa ven passado 
longo tempo esdarrsnchado sobre o 
poscoço de um dellos, om formidável 
que andava outr'ora arrastado pelos 
campos da guerra—era um pobre dia-
bo e tão manso que no sen bojo mo 
rava om lagarto mlsanthropo. La-
dravam quando prosontiam sombras 
suspeitas no mar largo, á noite ; ga-
niam alegremente quando farejavam 
algum amigo perto; mas quo mordessom, 
palavra do honra... sé me lembro de 
uma famosa dentada com que um dei-
les arrancou o mastro ao líatteo 
Bruzzo, mas logo o amordaçaram e 
nunca mais os sous dentes flzoram 
mossa om costas do navios. Súbita-
monto, porém, eil-os todos de dentu-
ça aguçida, rosdand). Ninguém acro 
ditava quo (tíOssem mal os pobros 
animalojos;dcixassem-no3 rosnar I mas 
taos foram as cicatrizes das dentadas 
que o povo comoçou u acreditar quo 
as féras mansas mordiam. E durante 
seis longos mozes de sangue a matl 
lha travada onclieu os aros do ulvos. 
E que furial o que ganal nem os 
cios de Prospero! Amanhecia o }i os 
ouvidos encontravam os roncos dos 
animaos o pelo dia adianto e pela no! 
te toda nâo doscançavam as guolas 
Seis mezes I O mar, do instanto a 
instanto, lovantava um geyser, mura-
lhas cahlam esboroalas, lanchas mer-
gulhavam o podorosas machinas, gran-
des iiha3 do ferro, dosapparociam co-
mo a Atlantida -eram os taes. O das 
boras, o vlgilanto, pordeu s noção do 
tempo—amanhecia e o operário dei-
xava so llcar no leito se n&o aoarda-
va sobresaltado com o ostridor de al-
guma coisa quo estourára na vlsinhan-
ça, como um raio. Anoitecia o os pe 
quonitos doixavam-so estar debruça-
dos sobro a mesa, porque a avéslnha, 
distrablda, osquocéra-so do quo nao 
mais havia o chronomotro de aço: to-
da a vida dosorganisada o elles, os 
cordeiros, os lnoffenslvos canhOes, em-
penhados cm lueta incessante, despe-
jando balas tonitrountes. Quem diria I 
eu qno os vi, eu quo estivo escarran-
chado sobro umdollesl... D'oraavan-
te passo do largo... 

Mas quem diria também quo o Ca-
iixto, que nao dorme só no qnaito 
porquo um fantasma do longas bar 
bas o grandes unhas faz, segundo ello 
diz, todas as noites do seu estomago 
poltrona, daria umhoréo... Eu, fran 
camonto, nao sei quo mais admiro so 
a fúria dos canhões so a bravura do 
Calixto ...Ma3, uma pergunta á pa-
ridade : Quando teremos o tiro das 
novo ? Eu já mo havia habitua-
do aos tiros de bala, mas prefiro an-
dar com o reloglo certo e com a vida 
segura. 

A proposlto da revolta—um critico 
nctavol oxtranhou quo ella nao tivos-
80 inspirado uma obra d'Arto; creio, 
entretanto, podor garantir ao mo3tro 
quo ha alguma coisa foita sobro oste 
triste assumpto, notas apenas, por 
emqnanto, porquo, como nao é difflcil 
comprehender, ora quasl imposeivel 
fazer alguma coisa, tantas eram as 
balas que so cruzavam no ar, tan-
tos o tao extravagantes eram os boa-
tos quo nos obrigavam a mobilisaçõos 
continuas para aqui, para alli, com a 
familia ás costas. Entraram os dl&s 
do paz; ás casas voltam as aves emi-
grantes, accondo-so o fogão doméstico 
o o bichano quo andou orrante pulos 
telhados torna ao topldo borralho pre-
guiçoso o egoísta—a vida recomeça co-
mo dantos. Agora é possivol que, 
consultando as notaB o reconstruindo 
mentalmente os oplsodlos, surja inopl-
nadamonto um artista com o seu im 
pressionismo tratado com calma o com 
segurança, som interrupções, som gros-
serias do férma, com o osmero com 
quo é hojo nocossarlo sor cuidado o 
assumpto, qualquer qno seja, porquo 
o publico está so tornando de tal mo-
do oxigento, quo até rcpelle as noti-
cias coiuofiinhas quando nao sao com-
postas com corto gosto, com um pou-
co do Arte. Bapoiemos. Doniais, ain-
da ostamos muito proximos do acnn-
tocimonto, de Borto quo será diUlcil 
tratal-o som confusão o, com o freio 
político que nada perdoa, a obra so 
resentirá de parcialidade, nlo será sin-
cera. Esperemos. 

O livro de Gasl&o Bousquet. O 
sangue, apesar das formosas pri-
micias que nos dou A Gazeta, lin-
da nao despertou a curiosidade do 
publico. Manoel Benlclo oom os sous 
quadros Improssioniatas tem sido cs 
timado como um noticiarista de ta-
lento ; o publico aluda nao ostá sa-
ciado de reportagem—falem-lhe na 
destruição das ilhas, nos tumalos 
levantados â bolra mar, nos montes 
de oartuohos dotonados, nas ruínas 
dos templos, na agonia dos feridos, 
nos episodlos quo celobrisam sities : 
digam-lho snocamonte, singelamente, 
moBtrando-lho um canto de torra 
manchado de sanguo: aqui morreu 
um bravo; mais adiante, levando-o a 
uma rlbancolra abrupta: por aqui 
abaixo rolaram os marinheiros perse-
guidos pelos Tlradcntc8 na mauha me-
morável do 0 ; lovom n'o ás baterias, 
eontem-lho a historia heróica da de-
fosa das praias o ello ficará mais sa-
tisfeito do que se descrovordos com 
abundancla do estylo uma scena épica 
num reconoavo da bahla. Ainda é ce-
do para qua a Arto se apodoro do 
facto—ostao om scona, por omquanto, 
os noticiaria tos. O poota entrará mais 
tardo quando voltarem os dias sere-
nos, quando oossar o ostado de sitio. 

Sei da algans que tém eompromet-
tido edlctorcs; ha livros em gestação 
quo dovem appareeor com titulòs con-
vidativos. Prosuruo qno um delles tari 
o glorioso nome do Armação, mas, 
quo mo conste, os orlglDaos n&o pas-

saram ainda ás mflos dos composito-
res. E' cOdo. O povo visita os cam 
pos de Troya o acompanha a discussão 
diplomática sobro a qnost&o dos navios 
portugueses quo doram asylo aos mi-
litares. Fiquem as coisas como no 
quartel de Abrantos o os amantos do 
frisson tor&o reposto abundante. Por 
omquanto oontontem-se com os noti-
ciários o com o peixe salgado, porque 
estamos na quaresma. As ospongeiras 
ostao pontilhadas do ouro o os ipòs 
floridos : estamos na semana do saorl 
fldo supremo o aqui, neste lindo re-
fugio, todas as noites cantam rezas 
piedosas pedindo a Graça de Deus 
para os homons em nome das gottss 
de sangue que derramou Jesns. . . e 
o luar, cada voz mais límpido, dosen-
rola nu cén Um sudarlo Impollnto co-
mo para guardar o corpo do Cordeiro 
quando soar na altura a Nenia dos 
anjos... 

Anoltoce. Pelos caminhos começam 
a apparecer os religiosos-vai oomo-
çar a Passlonarla misericordiosa. 

COELHO NETTO 

NOTAS DE UM ESTROINA 
Quando se tem a ventura, na ver-

dade rara, de encontrar em nma fo-
lha dlarla UiU delicioso conto, oscrlpto 
com arto o dosenvolvido com o amor 
das graduações, dovo-se cortal-o e 
conservai o prociosamonte. Foi o que 
fiz com este: 

Ideal de donzella 
Melancolicaueuto debruçada no pei-

toril da janella, aborta do par em per 
para o jardim onde a sombra dos 
esvordeados arbustos refloctiam, como 
om cryatallino espelho, o sou busto 
delgado do donzolla ainda no raiar da 
vida, Margarida deixava á solta o seu 
pensamento! qual fogoso cavallo a 
galopar pelas campinas. Parecia per-
seguir uma idéa, sempre a mesma, 
quo ora lhe cobria as faces do virgi-
nal rubor, ora lhe dava a nítida se 
melhança de nívea estatua. 

E' quo entre, rlsonhas esperanças e 
dolorosos desanlmos lho corria a ( xis 
tencia. 

Amava, o nm rocolo vinha do vez 
om qnando roubar-lho a doçura o o en-
levo desto sou amor. Por certo, olle, 
o seu ideal, parecia corresponder ao 
seu alTccto. No seu olhar meigo e 
avelludado, nos seus prolongados aper-
tos do mao, nas suaves intlexOos do 
i-n 1 voz, havia mais do quo uma pro-
messa : havia tacita confissão dos BOUS 
sentimentos puros, do sou firmo de-
sejo do fazer dolla a companheira 
eterna da sua vida. Entretanto Mar-
garida sentia ás vezes percorrer-lhe 
o virginal corpo angustioso estreme-
cimento... Porquo? 

De reponto, um grito abafado sahiu-
Iho do peito arquejanto o arrancou-a 
á sua meditação. Voltou-se: era a 
sua melhor amiga que entrára sim 
quo Margarida o percebesse, o lho (0-
cára no hombro. 

— Em quo pensas ? perguntou-lho 
esta. 

— Ah I Violeta, soa muito infeliz... 
E, incapaz de contor-so por mais 

tempo, a pensativa donzella atirou se 
cm pranto nos braçjs do Violota. 

— Lagrimas ? Porque? Vamos, dizo-
mo as tuas magoas quo procurarei 
alliviar-to. Nao tens mais confiança na 
minha nunca dosmontida amizido ? 

Mais calma agora, Margarida poude 
falar. 

— Ouve, minha amiga, o mou se-
gredo. Amo Raul. 

— O meu primo? 
— Sim. 
— Meus parabéns. E' m i guapo 

cavalheiro, cholo do qualididcs o di-
gno do ti. 

— Bom o sei. Ello representa a 
meus olhos o ideal quo ou formára 
no coração, o sinto quo, ee n&o fôr 
mou esposo, nunca amarei outro ho 
mem e soroi a mais desgraçada das 
donzcllas. 

— Mas porquo motivo n&o h »s de 
tu desposai o? 

— Ah I roceio quo meu pai s > op-
ponha.. 

— Socega, disse Violota com um 
sorriso que quasi derrannu a espe-
rança no coração do Margarida. So-
coga. Tamboin eu tive esso rccolo, e 
como eu outras donzeilas minhas ami 
gas. Casámos comtudo, o somos to-
das ditosas. Ha para Isto um melo 
Infallivel. 

— Qual é ? qual é ? perguntou Mar-
garida soffrcgamonto: 

— O xarope peitoral de folhas de 
parreira, duas oolhoros do chá por 
dia, na hora d l comida, á vouJu cm 
todos as pharmacia8. 

V A I . D E V I N O S . 

SPORT 
H1PPODROMO CAMPINEIRO 

Boallsa-se hoje noste sympsthico 
prado a torceira corrida d.i actual os-
taç&o. 

Cumquanto o programnia fieasso n n 
pouoo fraco pela retirada do divorsos 
animaos, ainda assim .tom paroos de 
vivíssimo interesso. 

Eis os noBsos 

PALPITES 

1." pareô — Caramurú — Apollo. 
2.» paroo — Ibitiná — Arauto. 
8.» paroo — Bruxa. 
4.o paroo — Dora — Zunbce. 
8.° paroo — Farruco. 
6.» paroo — Ibitina — Arach. 
7." paroo — Caramurú — Boqueirão. 

• 
e « 

Chogou da Europa o jockey Best. 
quo om tampo foi empregado da Cou-
delaiia Guanabara. 

Mancou, ha dias, de anta pslhota o 
cavallo Donjon. 

9 • • 
Seguiu hontom para o Rio o esti-

mado sportsman fluminense sr. Carlos 
Coutlnho, qne, durante cinco mozes 
quo aqui passou, abrilhantou as noj-
sas corridas com o valioso concurso 
de sous animaos. 

Deu hontem entrada no Arehlvodo 
Estado o orçamento .de receita e des-
p e » d» Camar» üiimlcipal da Una. 

(Tradaoçfto para O Commtrcio) 

O V I A T I C O 

—Depressa I doprossa I sal da portal 
O vendedor do grabamo lovantou 

so Bem se apressar. Tlnba empurrado 
o sou carro até ossa fresca sombra 
sentára so para fumar ura cigarro, e m 
paz. Era um velho do rosto enrugado 
como a polle do um pachydormo. Mas 
tlnba ainda sanguo (sanguo andaluz, 
prompto a aquooer-se) o vociferou: 

—Quom és tu, para mo falaros des 
te modo? A tua insolencla e a tua mo 
cidade n&o mo mottom medol Fui sol-
dado no mou tempo; combati polo rei 
Carlos. 

0 rapaz tinha empurrado para mais 
longe o carro do grabamo o disse, on 
colhendo os hombros'. 

—Ninguém to quer afligir, mou vo 
lho; mas estás á porta da casa de 
Juan Tordoya, e abi o trazem da pra 
ça com ama chifrada no peito. 

Ifesse momonto, quatro homens de-
8emboccaram na rua. Traziam o ferido. 
A capa de veiludo cobria-lhe o corpo 
Inerte. Uma das pontas arrastava polo 
chão. E, estando o panno rasgaio, 
deixava cahir o sangno, gotta a gotta 

Multas pessoas tinham acompanhado 
o espada até á sua habitação, espectu 
dores do accideote, vadios que esta 
cionavam nas ruas. Queriam ponotrar 
na casai mas o rapaz, quo já empur-
rava o vendedor do grabanzo, fechou 

porta do corredor, gritando pelo pos-
tigo que daria noticias. 

Quando Tordoya foi collocado na ca 
ma, abrln os olhos. 

—Por quem sfco, murmurou, provl-
nam Thoroza o o meu confossor. 

Seus olhos fixaram-se na pirado co 
berta do imagens o tao fixamente quo 
já pareciam puplllas vidrentas. 

Com os lábios abertos o faces ca-
vas, o espada sé aguardava a visita 
da amanto o do frade para expirar. 

Thoreza foi a primeira a chegar. 
Andava, ha dias, arrufada com o aman-
to por um beijo qua Jnan enviára a 
uma rapariga, ao ontrar no touril. 
Mas qual o rancor quo persisto dlanto 
da morto? Com um relance de olhos, 
avaliou o ostado do ferido. Amava-o 
em demasia para desmaiar pueriiuien 
to ou dosundar aos gritos: n&o lho 
faltaria tompo para chorar por 
amante destoa. 

Encostou-se á cima o os olhos do 
ambos falaram-so ternamente, dorida-
monto. 

Para nao perturbarem esto colloquio, 
os amigos de Tordoya sahiram do 
quarto. 

Féra, sontaram-so na oscada, sobro 
os degraus. Quasl todos combatiam 
com o touro naB praças. Ponsavam na 
audacla de Tordoya, nas proezas que 
o haviam feito amar por ossa bolla ra-
pariga o acclamar por toda a cidado. 
Vtravoz da fumaça dos cigarro ', ha-
viam visto arremessar-so sobre ello o 
animal quo nos chifras levava a mor-
te. E emraudeciam gravomente. 

Em baixo, soaram pancadas na por-
ta. Era o confossor. Encontrou Thoro-
za ajoelhada ao pé da cama, cam os 
lábios grudados á mio pondeuto do 
Juan. 

Quanto a esto, Já nem podia falar. 
Voltou os olhos para quom entrava e 
o seu olhar exprimiu a sua gratidão. 

O frado passára a idado om qua o 
desejo batalha dobaixo do habito o 
torna o padre lndulgento. Tratava os 
seus ponltontes com dureza, com pa-
lavras quo açoutavam como um cilicio. 

—Juan, disso ello, acudi ao tou cha-
mado, porquo fosto sompro bom chrls-
tao, apesar das tuas' loucuras pelas 
mulheres; nao esporas, entretanto, que 
to traga o viatico. A Egroja recusa o 
seu auxilio aos loucos qne se suicidam. 

Os olhos do forido exprimiram es-
tupor Indulto; agitou-so um pouco na 
cama. Como so elle estivesse ameaça 
do, Theroza protegeu-o com um gos-
to. E puxando o frado pela manga: 

—Mou pai, que está dizondo ? . . , 
Enganaratn-no... Juan nao orguou a 
ma o contra si proprio. 

O confossor olhou para a rapariga 
desgrenhsda com despreso. E disso ao 
seu penitonte: 

— Muu filho, choro sanguo á idéa 
de lho negar a assistência que implo-
ra ; sou apenas um pobro religioso ; 
vestindo o habito, fiz voto de obodi-
oncla : é mo prohibido dar a absolvi-
ção aoa que morrem na arona. 

— Dosdo quando ? oxclamou Tho-
reza. Nao foram o Zarolho o Tirado 
enterrados com missa cantada e pe 
nitentes ntraz do caixão ? 

O frado continuava a nao olhar 
para Thereza; respondeu, como so 
Juan om pessoa otlvesao interroga lo: 

— Ai, nnu caro filho I Sua Santi-
dade enviou no sou cloro do IIo3pa-
nha ordens formais ; o, osta manha 
mesmo, o nosso superior dou-nos a 
conhecer as vontades pontifiaaos. 

Thereza ora bòi cathollca demais 
p ira se revoltar. Baixou a cabeça ; 
depois, com resolução gravo : 

— Mou pai, porganton, prohlbiram 
ao mesmo tompo a nma mulher chrlsta 
commungar junto do morto, appll-
ondo-lhe os méritos do sacramonto? 

— Nao, disse o mongo. 
— Nosso caso, mou pai, rogo-lho, 

voltK depois da meia noite, e traga-
me o viatico. Deus ha de permitilr 
que Juan viva até lá, pois eu n&o 
posso commungar agora : n&o estou 
om Jejum. 

Essas horas do vigília foram tntor-
mlnavels para Thoroza. Collocára-so á 
cabeceira do amante. Do voz om quan-
do, lovautava-BO para onxugar lho as 
fontos, para escorregar-lho ontro os 
dnntcs um podaço do golo. N&o lho 
abandonava a m&o nem as puplllas 
finas. No melo das Ave Atnrias, lima 
cópia do romanza acudia-lbe á memó-
ria, uma cançflo de guitarra que Tor-
doya iho cantára outr'ora: < quando 
ou ostivor na agonia, senta-to junto 
do mou leito o olha-mo bem nos olhos j 
talvez 0:1 nao morra». Ella n&o ospo 
rava salvar o amante: vira na sna 
vida multas feridas mortaes ; mas, ao 
monos, queria oonservalo até esse 
momento oiu qno dovla faser por ello 
o qno dooldira. 

Quando volton, o frade enoontron 
nma mesa coberta oom um panno, nm 
crnxilixo ontro dous candelabros e mn 
ramo ds olivolra lmergldo em agua 
benta. Sob o reflexo dos clrlos, Tor-
doya jssla tao immovel que o frade 
perguntou : 

— Está («do acabado ? 

— N&o, disso Thoroza, olle ainda 
ouvo. 

E, a mela voz, pronunciou : 
— Juan . . . 
Sobro o travessolro, um ostremoci-

monto de palpebras attostou quo osta 
voz bavlasldu reconhecida. Ella ajoe-
lhou Immediatamento. 

— Mou pai, disso, abonçóo aqucllos 
que poccaram. 

Contou o seu amor, as facelrices, as 
entrevistas, os beijos o depois a lou-
cura dos sous corpos. Noa braços um 
do outro, tinham osquecido a terra o o 
céu, as horas do ogreja, os dias do Jo 
jum, o exo-nplo quo se devo ao pro 
ximo, o respeito quo se dove a si 
proprio. Tiuham-so amado como duas 
brazas que se tocam o se devoram. 
Ella podia perdão polas palavras de 
adoração quo tinham profanado na 
oxaltaçao da sna corno, — pord&o po 
los seus desojos, — pord&o pelas sau-
dados que ollo levava para debaixo da 
terra, — pelas lagrimas quo olla der-
ramaria, até chegar a sua vez, escon-
dida em nm véu de crepo. 

A absolvição dosceu sobre esta con-
fissão como um refrigerio do sanguo 
o das lagrimas. Depois, a faco de The-
reza ergueu se, os lábios dosuniram-se 
o olla rocobou o viatico dos m&os que 

apresentavam... 
...Quando o sussurro longínquo do 

rosário prevoniu a communganto que 
mongo sahira do casa, lovantou-so 

depressa: 
— Juan, disse. 
Dobruçára-so-lho sobre o rosto, o 

bócco bom porto do bôeca. Com uma 
das m&os, lovantava o travesseiro; 
com a outra segurava a cabeça quo 
pondia. 

Ao mosmo tompo, abrlram-so os 
olhos e os lábios do agonlsonte. E 
ollo sontiu a língua de Thoreza que, 
entrando-lho DO bOcca, lho transmittia 
a hóstia, nesse boijo ardente, o ultimo 
quo trocavam. 

HL0UE3 LE Roo. 

Bismapok, Gladstone, Crispi 

Estes nomos, quo tém estado ulti-
mamente bera 11a ovidoncia, represen-
tam o que ha do mais transcondonte 
na complicada astacla do govornar os 
homens, que se convoncionou chamar 
diplomacia. 

Diplomacia é uma bonita palavra 
sonora quo n&o mollndra a epidermo 
mais dolicads, omquanto quo astucia 
é uma palavra brutal o vaga, que 
tanto so pódo applicar ao anthropoide 
caudado, vulgarmento chamado maca-
co, como ao mais subtil dos indelica-
dos cavalhoiros a quein a policia con 
cedo moradia de graça. 

Todavia, daqui a nns poacos do 
soculos mais, sagaz será o verdadeiro 
aynonimo do forte. Diplomata será o 
significado mais exacto dos antigos 
termos, quo passarão a sor volharias: 
rei, monarcha, imperador, rajah, pon 
tifleo. 

Por isso, estes tros nomos, qno re 
suincm o quo ha do mai3 sagaz na 
diplomacia ouropéa, so representam 
três forças distinetas o culminantes, 
representam tombem três tempera-
mentos divorsos, treB processos distin-
ctos, tros oscolas á parte. 

O sr. do Bismarck é innogavolmente 
representante flol da escola mais 

antiga, a escola do Machiavol; o Br. 
Gladstono, da mais corrocta, a oscola 
liberal inglcza, a quo se dovem ojury o 
o parlamentarismo; o Br. Crispi, do mais 
moderna, a dos contrastes o das tur-
prezas. 

« • 

E' assim que o sr. do Bismarck. 
representante rigoroso daquella escola 
itiliana om quo foi educado o prín-
cipe de Machiavel, n&u hesita em de-
clarar que foi olle qae falsificou o 
tolegraramn d'Eus, nom so incommo-
da um só instante em desmentir os 
inimigos que o accusam do ter man-
dado matar o rol da Baviera. Para 
ollo, 03 processos melhores sao ainda 
os do Luiz XI, que dizia: dividir 
para reirnr, o da Machiavol, quo pro-
seitua: o fim justifica o meio. 

Toda a tactica do chanceller do fer-
ro tom sido aproveitar-so dos disson-
sOes intestinas dos pequenos príncipes 
da Allomanha p ra os mantor enca-
deados á suzorania dos Hohenzollorn ; 
toda a sua habilidade é conhecer a 
fundo os intorosses o os coraçOos dos 
quo tem governados, o ter sabido ma-
nojar com perícia osses intoressos que 
os dividom o 03 trazem arauados. Ul-
timamento, quando cahiu no imperial 
desagrado, em Frlcdrlchsruh, para onde 
se retirou, ello nao deixo ainda de in-
quietar o soborano, quor seja comba-
tendo a política do Cuprivi nos seus 
ornao3 reptilianos, quor chasqunondo 

conducta do jovon César, quor fa-
zendo revelações escabrosas como as 
dos tolegrommas d'Ens, quor, final-
mente, ameaçando o imporio com a 
publicação das suas Memórias, como 
uma segunda espada do Domoclos, 
além da campa... 

ouropéa, quo pondia multo paro o lado 
da França o da Rússia. Muitos divi-
sam nisto uma nuvem brutnosa do 
guerra ; nós cremos antes numa jus-
ta noção de oquilibrio. 

A França poz a Rússia na sua ba-
lança. O Imporador deitou na sua Bis-
marck. 

Quanto ao sr. Gladstono, ello é tal 
voz o mais puro homon. d'estado da 
actualidade. N&o seria elle que so de 
duraria puhlicamento um falsarlo, como 
o sr. de Bismarck, ainda qno fosso pa 
ra salvar todo o Roino Unido. Tondo 
feito cora Parnoll a campanha do ho-
me rule, ollo n&o duvida soparar-so do 
agitador Irlandoz in continente, logo 
que o sou companheiro foi accusado 
judicialmente do adultério. 

O homem d'o8tado tom do, ecgun 
do olle, sor t&o corrocto na sua vida 
privada como na publica. O primeiro 
dovor do político é, segundo ollo, sor 
moral, ou polo monos parocol-o, sal 
vando as apparenclos exteriores. 

Ultimamente a Fali Mall Oazette 
deu a nova de que, pela suaedado 
avançada, o sr. Gladstone tentava re 
tirar-se da vida política. 

Atraz desto pretexto, porém, de sua 
edade provecta, muitos viram o des 
gosto intimo qne lhe produzira o sou 
confllcto com a camara dos lords, quo 
é muito do agrado da rainha. 

Essoiicialmento conservadora, esta 
camara, depois do haver regoitado 
home rule bill, acabou do lho regeitar 

lol das rosponsabilidados do traba 
lho. 

Do 8orteque, como muito bom diz 
Temps, esta camara roaccionaria an 

tigamonte ainda representava um par 
tido, mas hojo symbolisa meramente 
uma casta. 

A nova, comtudo, da retirado do sr. 
Gladstono foi dosmontida. O sr. Glad-
stone é daquellos quo encarnam um 
grando principio, o, emquonto conser-
vam um alonto do vida, n&o se demit 
tem do sua mU.s&o. E' dos quo mor-
rem na brecha, corroctoracnto. 

Í P A I X O S 2E 
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Quando so ó da ostaturo de Bis-
marok, o so fez a unidade do um povo, 
n&o é fácil catrafllat-o na cadola por 
abuso do língua, ou do liberdade de 
Imprensa, como qulzerom... O que 
resolveu portanto o Imperador?... 
Mandar sabor todos os dias da sna 
saúde, quando o solitário do Friedo-
riohsrub estava doento ; offereoor-lhe 

sou palacio roal para ollo convalos-
oor ; rocontomonto fazer lho presente 
do nma valiosa caixa do vinhos ve 
Ihos o caros. Magnífico aivitrel... 

A taos ainabllidados, o duro coraç&o 
do férreo chanceller abrandocen-se 
como mollo oArn, dirigia so ao palacio 
reglo a cumprimentar o sen soberano, 

num jsntar muito intimo, a recon 
eillaç&o foi sellado entre os dois, no 
meio de elfusivos toa*te. 

Lá fóra o populacho, talvez com o 
ventre poaco confortado, cantava no 
emtanto cora enthuslasmo hyranos na-
clonaes, o clamava Obrigado I Obri-
gado I, como so ello proprio em pessoa 
estivesse libando aquelles nectares en-
garrafados. . . 

Qual a slgnlflcaçfto política do tudo 
Isso: — prosontos, UbaçOos, toants, 
abiaços, vortozias sullcas, hymnos np-
clonaos aliomtes do populacho ? . . . 

Maitos protondom enxergar cm tudo 
isto, assim como na situsç&o critica 
da Itatla, proguostlcos de futura guer-
ra. Nós cuidamos qae Isto Bejs por 
ora um peso mala quo' o Imperador 
quiz deitar • «eu favor na balança 

O sr. Crispi ó nm violento. Todos 
os Beu3 discursos sao pautados o mur-
ros. E' também um agitado, depois do ha-
ver sido um agitador. Dissidonto re-
volucionário, mazzinista, fabricador de 
bombas de Orsini, eis que do chofre 
appareceu um bello dia o mais fiel se 
etário da casa do Saboia o do rei VI-
ctor Manuol. Acorrimo inimigo da 
França, rabioso partldario da triplico-
alliança, trata na actuolidodo do di-
minuir os impostos, do reduzir os qua-
dros do exorcito, da acalmar os insur-
rectos da Slcilia, dó reformar as pau-
tas protoccionistas o aduaneiras 

O sou tomporamonto é indubitavel-
mente o de nm forte, mas do ura for 
to, nao d'antos quobrar quo torcer, 
mas slin d'antea torcer que quebrar. 

A sua volubilidado quasi novrotica 
é extremamento lúcida. E' daquellos 
quo sabem retirar so a tompo de uma 
causa má, o ató do uma boa compa-
nhia. . . 

GOMES LEAL 

Na alta sociedade do Madrid tem 
sido as conversas alegradas oom a 
historia de ura enrodo muito comico, 
arranjado pela estupidez do impodido 
do general B. 

A daqueza do M. dava um almoço, 
para quo o general tinha sido convi-
dado. Quando so approximavo a ho-
ra, porém, um impedimento, de ser-
viço urgon'c, velu obstar a que o go-
neral fosse ao almoço. E para qne o 
n&o esperassem, o sem tempo mesmo 
para escrever uma carta do desculpa, 
chamou o Impedido: 

— Vai correndo ao palacio da se-
nhora duqueza do M. o dize-lho que 
um serviço com qne n&o contava me 
impede do Ir ao almoço, mas quo irei 
á hora do café apresentar-lhe pessoal-
mento as minhas desculpas. Vai de-
pressa. E na volta possa pelo For-
nos, quo mo mande alguma coisa pa-
ra almoçar. 

O ordonança partiu o chogando a 
casa da duquoza pediu para lbn falar : 

— O mou general manda dizer quo 
nao pódo vir agora, mas quo virá to-
mar o café I E quo lhe mandem o 
almoço. 

A duqueza, qno couhocla muito o 
general o sabia que ollo ora homom 
extremamento de'içado, porcebou logo 
quo alli havia trapalhada do ordonan-
ça, mas nao so dou por achada. Man-
dou por um do3 sous criados um bom 
almoço ao general. Este, quando EO 
assentou á meza, extranhando a ban-
deja do prata e a riquíssima baixol-
la, pouoo própria do um restaurante, 
porguntou, admirado, ao ordonança : 

—D'ondo é quo vom esto almoço ? 
—O'ondo o mou gonoral o mandou 

vir. 
—Então Isto é do Fornos?! 
—Qual Fornos 1 E' ma.i ó do casa 

da sra. duqueza. 
—Da senhora duquoza I 
—Pois foi lá qne eu disse quo man-

dassora o almoço ao meu gcnoral, e 
que depois lá Iria tomar café. 

Pódo-se imaginar o espanto do ge-
neral o a tremenda descompostura 
que ollo dou no ordenança. 

—Anda, meu animal vai já ter com 
a sra. duquoza, dize-lho lá quo és um 
burro, quo mo coilocasto cm uma po-
sição ridicula. Mas vé lá agora so 
vai fazer mais asneira, porquo ont&o 
tlro-to a pello. 

—Eu vou, men general... 
—Toma lá osta nota, passa pela 

calleAlcalá, compra as melhores flo-
res qno lá houvor, encho com cilas a 
bandeja o lova-a Á sra. duqueza. 

O ordenança cumpriu á lettra as or-
dens. Chegado a casa da duqueza, 
que o mandou ontrar na saia do ul-
moço, dlsso-lho: 

—O meu general raanda me dizer 
á sra. duqueza quo ou sou um barro 
o nm animal!. . . 

Os convidados desataram á garga 
Ibada. A duqueza, 'para pôr tormo á 
scena, iovantou-se e, oxaminando as 
flOres, disso: 

— Que lindas flôres I 
—Pudera I respondeu logo a orde-

nança, so ellas custaram cinco duros 
qae foi por quanto as pagael alada 
agora 1... 

Nova salva do gargalhada dos clr-
cnmBtnntoa, o da própria daqaeso, qno 
n&o tovo remédio son&o rir também, 
oomo mais tarde, e depois de so zan-
gar multo, tovo egaalmente de rir o 
goneral, e todos os qno, noe salOos e 
nos cafés, v&o sabendo da avontara 
qne tem feito o tour de Madrid. 

THEATRO MINERVA 

A Companhia Furtado Coelho levi 
hoje á scona A Justiça, drama em 2 
octos do llluatre romancista português 
Camillo Castello Branco, o a ooraedb , 
Emprestas-me tua mulher t do popa- i 
lar Baptista Machado. 

Espectocnlo mais attrahente oi 
eo pódo offerocer ao publico. 

>P°' -

n&o 

Está annunclada para hojo, no Co» 
lisou Paulista, uma funcç&o om qi 
sor&o farpeados seis touros, bravíssi-
mos. afiançam os cartazes. 

Vor para crer... 
• • • 

Rocommondamos aos nossos leito-
res, quo gostam do bôa musica, a ma-
tinte do bojo, na Paulicéa. Para o sen 
beneficio, a pequena orchestra desse 
estabelecimento Bonbe organisar 1 
programma Interessante e no qnal se 
acham representados lllustres compo-
sitores. Bastará tronscrevel o para fa-
zer vir agua á bocca... auditiva doe 
leitores. 

1.» PARTE 

1. Poer—Ouverture, Sargino. 
2. C. Gomos—Celebre prelúdio do 

3.* seto do Condtr. 
3. Gounod—llachanal do rhilfmo* 

et Baucis. 
4. RaCT— Covatino. 
5. Dolibes—Cortège de Bacchus, d* 

Sylvia. 
2.» PARTE 

1. H o y d n — S i m p h o n i a . 
a) Allegro. 
b) Adagio Cantobilo. 
c) Minuoto. 
d) Presto-Finale. 
2. Brahms—,7.» e 6." Danças hún-

garas. 
3. Gounod—Marcha La Reine de 

Saba. 
A matinée começará á uma hora. 

Será, porém, prudonto Ir mais cedo, 
sem o quo 11&0 haverá lugar. 

As vinte primeiras representaçOos de 
Izeyl, a ultima creaçfto do Sirah Ber-
nbordt. produziram a bonita quantia de 
13Í.930 francos, ou cérca do 131 con-
tos. 

O imporador o a imperatriz da Al-
lemanha assistiram, na Opera do Ber-
lim, á primeira representação dos Me-
diei, poema e musica de Looncavallo. 

O compositor foi rocobido pelo Im-
perador, quo o felicitou. 

• • 
Um dos cloui da opera-comlca 

Troisième Hussards, que já dove ter 
subido á scena no theatro da Oaitf, 
sorá o fira do I o octo: o Altar da 
Patria, dionto do qual 
som dos tambores, das 
das fonfarras, todo o 
parto para a frontoira. 

desfilará, ao 
trombetas o 
exercito qae 

08 concertos Colonno e Lamourenx 
doram fragmentos do Parsifal do 
Wagnor, quo foram calorosamente re-
cobidos polo publico francez. 

Les jours se suivent et ne se res-
semblent pas... 

• 
• • 

A actriz Annita, do thoatro doa 
Enlaces Instantâneos, obtevo um trl-
umpho om um travesti em que pou-
de oxhibir á vontade as suas bollezas 
naturaes, e tom-se mostrado maito 
satisfeita com Isso. 

Ha, jporém, um senão. 
- Na primeira mproscntaç&o, dizia-

nos ella hontom, eu sontia-mo quasi 
quo envergonhada por mostrar as mi-
nhas fôrmas a tantos homens... ao 
mesmo tompo I 

C O N F E I T A R I A P A U L I C É A 

180.° CONCERTO. — Í 5 D B M A R Ç O 

(Das 11/2 ás 11 da noite) 
Programma 

1. 
2." Symphonia, 

Rossini. 
3." Phantasia da Carmen, Blzet. 
4.° Valsa Morgenblatter, Strauss. 
5.° Dança Espanhola, Ascher. 
6.° Phantasia da Traviata, Vordl. 
7.° Serenata do Piernô. 
8.» Valsa Espanha, Waldteufol. 
9.° Marcha militar do Scuhbort. 

Polka Phonographo, Sheck. 
Italiana in Algeri, 

Flzerom-se, ora França, experlon-
clas do ura novo canhão do campanha, 
do tiro rápido. 

Esto canhão é do calibro reduzido 
de 75 millimetros. Pesa, com a car-
reta, 1030 kilogrammas, o o seu obu7, 
do peso do seis kilogrammas o meio, 
é lançado com uma velocidade ialcial 
de 600 metros por segundo. O canhão 
pódo dar 7 a 8 tiros por minuto. 

A Secretaria do Interior solicitou do 
digno chefe da estaç&o da Sorocabane 
quo proporciono transporte a nm vo-
lume de medicamentos quo pelo Labo-
ratorlo Pharmacoutico deve ser despa-
chado para Tatuliy, consignados ao dr. 
Américo Soares Baptista. 

Foi assim despachado, pela Secreta-
ria da Jnstlça. o requerimento do sr. 
Francisco Xavier de Campos, para qae 
lho seja pago a quantia do 170$, Im-
portância de viveres qae forneceu a 
nm contingente om transito para o Ita-
raré: 

«Jante o supplicante recibo dos ge-
neros fornecidos». 

A Secretaria dlTjustiça pediu pro-
videncias á da Agricultura para qne 
seja cncanado o gaz na fachada e 
fluncos do odiflclo do quartel da Lus. 

Foram concedidos 30 dias de licen-
ça, para tratar da sna saúds onde lhe 
convier, ao 3.* sargento do 8.* beta-
Ihto policial, José Benedlcto Gome* 
de Almeida. 

A Secretaria da Agricultora solici-
tou da da Fasenda o pagamento, • 
Zorrener, BUlIow A C , das quantias 
de £ 083-13-8 o de £ 700, ao 
oarablo de 0 8/1 d. por 1*000, pelo 
fornecimento do matorlies para o « 
viço do abastecimento de agua da ca-
pital. V--' 

• ü M .-^i-i l i , 



T E L E G R A M A S ospoclaLUU, quo, onoarrogando-M do 
«ou trataitantu, quando se achara oom 
os olhoa cobertos de varíola, Intelra-
nicnto céRo, em trinta dias consacaiu 
restltulr-lhe a vista, doando 6a «Thot 
completamente limpos, som qtt» se 
possam descobrir os traços das pustulas 
desta hedionda moléstia. 

A' iramonsi satlafacç&o do brilhante 
osultado quo mau fllhe aoalia do obtor, 
nfto posso subtrahlr n oxpaup&o em 
pnbiico do men profundo roconhod-
mentu pola bôa vontado, acurado íolo 
« lnoxcedivoi gontlioca com qug lhe 
rostltulu a lua dos ollios, 

Rolovom-nio aa. ss. este desabafo 
do Kmtldlto, d!» um pai quo tem a 
grando satlsfaoçSo do veí sou filho salvo 
da coguolra, n»ln Btto ha gratidão por 
maior quo seja quo osteja em rela-
ção IJODI a grandeza do benellclo qne 
nos hcabam do prestar. 

ANTONIO T iaonc io DK OI.IVRIR» 
UIQ do Janeiro, U do outubro do 1893. 

O dr. Neves da Rocha tora son eon-
sultorio nosta cldado à rua do 8. Ben-
to n. 20 A, ondo 6 encontrado das 12 
ás 4 horas da tardo o sua rosldoncia 
& rua da Victoria n. 150, oudo tam-
bém dá consultas da3 7 Ás tl da ma-
nha. 

Attondo a chamados pira domicilio. 
Só trata do dooutes do sna especia-

lidade. 

i V o v u d e u u r o c u 

' Constando qdo o O. da T. da B. F. 
S. Paulo a fl. Amaro tonclona pedir 
sua deralssRo, os moradoros Vto fcier 
ura abaixo assIgnAdO, Solicitando a sua 
perroancricla, pois sorA dlfflcll enoiifl-
trar-uo Dlitro na* mesmas condições. 

Applaudom estn Idéa seus nmlgos, 
2- a C. a, t Belchior 

n r o R a r l a M I v t t i r a 

A. Uk Batm» ÊILVKQLA 
JCtukreqo telrgraphico — Silveira 

& Paulo 

Drogas, prodnctos ehlmloos o phar-
maoeutlcos, aguas mlneraes, vasilhame 
o aceesorlos para pharmaclaa. 

Iropoitaçio dlrecta da França, Allo-
manha, Portugal, Itália, Inglaterra o 
Estados Unidos, 

Preços sem oompetencla. Rua do 
Co riimorolo, 8, caixa do correio, 15, 
tolophone n. 68, 8. Paulo. 

A ' P R A Ç A . 

Oi Abaixo asslgnadoa, estabolocidos 
A ma do Oaiometro n. 114, com ne-
gocio de seccos e molhados, doei aram 

3no desdo o dia 8 do fevereiro passa-
o deixou do ser seu emprogado o 

Interessado Manoel Vai. por motivos 
quo mais tardo podorOo doclarar, re-
tirando se o mesmo psgo o satisfeito 
do todos os sons vonclmentos. 

8. Paulo, 19 de março do 1604. 

A N T O K I O P E R E I H A DE C H B I S T O & O . 

DB 

Variedade de moveis do casa 
de familia, raachinas para 
engarrafar, malas, bilnis, 
canas'ras, ele. 

1 n i O , 94. 
I P a r t i u b o n t o m p a i* a 

i f i V I e a r a g u a o c r u z i u l o r 
í g n o r l e - a i n e r l c n n o ' • N e w -

I t w V o r U ». 
k O c r u z a d o r • C h i i r l s -

R l l o m » s u l i l r á n a p i-ox i-
v i » » H o m a n u p a r u S l o i i < 
• l e v l d é o . 
l í O c r u z a d o r • R o n n l n -
m s t o n » é e a p o r a d o u q u l 

1 O O I U e s c u l a p e l a D a l t l u . 
j i U a q u I I r ã d i r e e l o m e n -
f t e p a r u M o n t e v l d ó o , o 

d e l á p a r a o l » n c l l l e o . 
- C o n t i n u o u l i o i i l e m o 

1-,'hoJo « x l r n o r d l n n r l a of-
f j f l u o n c l a óta e ^ r e j n s . 
l A ® f o r ç u i s <|iie p n n » ^ . 
v a . n p e l a i * r « « > »*>,Vft v a l f t 

9 • • « » r ' n « s ç n . ; t l l i e i . u l . 

1 L — ^ " " / . . f t . f B l r » r o a -

. o s t r l l x i n o e s . 
t ' ^ H o j e c u n t l n u a r o u i 

! ( b c h n d u s a l g u u i i i s r e-
.y . p a r t i ç õ e s o o » b a n c o s 

, e n c c r r u r a m m a i s c o t i o 
o s s e u s t r a b a l h o u . 

— O s o m | i r e g u d o s d i t 8 e 
c r e t n r l u d a A g r i c u l t u r a 
f o r a m h o j o e u m p r l m e n -
t a r o m i n i s t r o J o ã o l<>-

' J H p p e , p e l o s o u a n u l v e r -
í a a r l o . 
• — S u b i r a m A : m « l g u i > t u -

V r ã p r e s i d e n c i a l d i v e r s a s 
n o m e a ç õ e s p a r a o c o r -
% o d e b o m b e i r o s . 

S - C a m b i o s 
n u n c a r i o , t> » | 8 c 

• ! • • ' • l l | t O . 
R e p a s s a d o , í» H j l O . 

Mg I P n r t l c u l u r , t» 
H o b e r a n o s , 9 3 Í I S O e 

s s a o s o . 
A p ó l i c e s d o B o j O , 

I . O « « , S . 
A c ç õ c s d o l l n n c o IVu-

c l o n a l , S l O i . 
— O s g e u o r o s a l i m e n t í -

c i o s c o n s e r v a m o s m e s -
m o s p r e ç o s d u s e m o n u 
p a s s a d a . 

8 A 1 V 1 0 S , 9 1 
C a f ô > 

V e n d a s o r e v e n d a s , 
4 . 0 0 0 s a c c u s , p o r p r e -

. « o s q u o a f i o d e t e r m i n a m 
1 b a s e . 

M o r c n d o c a l m o , 
•i E n t r a r a m I . H 1 U s » c 

c a * . 
I H a h l r a m p u r o u E i i r o -
j p a S O O s a c c n n . 

E x i s t ê n c i a , « « . O O O . 
• ! — C a m b i o : 

B a n c á r i o , « 
\ a i l l c , ; . B r , O I I , I O . 

' d e I l e n d n s ar-

<• c o d o u I T O á S O O . 
A. a i r a n d c g n , : t O :KOO<S . 

i — E n t r a r a m h o j e n e - j t e 
: p o r t o : 

• V a p o r i n g l o z «-I- W , 
T a y l o i - ' , p r o c e d c n t e d o 

í* J l o s u r l o , v á r i o s g o n o -
r o s , C O U S 1 K » " < 1 O U I ' . S . 
H a m p s l i l r c & C . 

B a r c a s u e c a « I t o s a », 
d o P e n s a c o l a , c o m m a -
d e i r a , a I „ i o i i & C . 

— S a l i i u o v a p o r i » K ' e z 
« H j l d a » p u r a l i u e n o s -
A l r e s e e s c a l a s , c m las-
t r o . 

6° SBBOj 
InstrurçSo rt 

B a n c o d e C r e d i t o H e u l 
d e ü f i o P a u l o 

Convido os srs. Hedonistas do Banoo 
do Crodito Roal de 8. Paulo a ronni 
rom-so om saisflo do assembléa gorai 
ordinária, na Bala do mesmo Banco, 
A rua Dlrolta n. 16, no dia 81 d.i 
corrcnto mes, A uma hora da tardo, 

Sara o flm do tomarem conhoclmonto 
as contas do anno social lindo em 81 

de doztmbro ultimo, do nlutorlo da 
dlrcctoria, o do parocor do consolhu 
fl9cal quo dovo sorvlr no anno cor-
ronto o respectivos supplontos. 

Na fôrma do disposto no art. 
dos K-itutudos flcaiAo suspensnn a» 
transferencias do aeçftis deído o dia 
21 ino'.UBlvo, até nqnello em quo ti-
ver logar a assciublói gorai 

8. Paulo, 11 do março 1804. 

JOSÉ DUABTE I lopu iauta 

Director Qoronto 
(ati 31) 

E l i x i r B e p u r a t i v o 
DU 

Pharraaecutlco ALVES CAMARA 

80—10 Cwa a moiphía 

P r o j e c t o d o I n s c r i p ç ã o p a r a a 10 . a c o r r i d a a r o a l i -

s a r - s o n o d i a 1° d o a b r i l d l 1 3 9 4 , a o H i p -

p o d r e m o P a u l i a t a n o . 

1.' pareô.—JOCKEY-CLUB—Ilandicap—Animacs de qual-
quer paiz.—Prêmios: 1:000*1 ao 1.° e 200$ ao 2\— 
Distancia: 2.000 metros. 

i* pareô.—EXTRA.— Animaes de qualquer paiz n3o ins-
criptos no pareô Jockey-Club.—Prêmios: 800S ao 1." 
e 100S ao 2.°—Dislancia: 1.750 metros. 

3.' pareô.—EXCELSIOR—Animaes nacionaes quo não sejam 
de sangue puro.—Prêmios: 700S ao l . ' e 140S ao 2. ' 
—Distancia: 1.450 metros. 

4o. parco—INITIUM—Animaes nacionaes de 2 annos.—Prê-
mios: 000$ ao 1" e 1203 ao 2». — Distancia: 800 
metros. 

5.» Parco.—CONSOLAÇÃO—Animaes de qualquer paiz que 
não tenham ganho esle anno.—Prêmios: G00S ao 1." 
o 1203 ao 2.r—Distancia: 1.609 metros. 

6.»parco.—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios: 7003 a j I o e 1403 ao 2.» Distancia: 1.200 
metros. 

7*. pareô.—HIPP0DR0M0 PAULISTANO-Animacs nacionaes. 
—Prêmios: 8003 ao 1." e 1G0S ao 2».—Distancia 
1.900 metros. 

A inscripção encerra-se segunda-feira, 20 do corrente, ao 
meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novembro, n. 38. 

o 2 / s e c r e t a r i o R. de Aguiar. 

Clima na 
«ap z d'i rol 
dos preceltdl 
cias pcdagoR 
gundo os Inn 
colares. O d| 

Pedir pij 
Cunha & C..i 

Poços dl 

75—18 

Auctorlsado por alvará do fnorotls 
slrao (ulí de Pai do dli-tricto do Sul 
da Só, venderá em publico lei lio na 

N o r t h e r n A s s u r a n c e 
O o m p n n y 

Aos agentes srs. 1'ranclsco de Paula 
Silva Pereira & Pilho pergunta-se: a 
Conipkr.hln Importadora Paulista Já foi 
Indenmlsada dos picjulzos havidos 0B' 
eetembro ultimo ? 
1 0 — 3 Um accloniita 

l * c r R u n t n - s e a o s afçen-

t e s d a ANTIGA K ACaKUJTAUA O . 
E ' l i a > a l x < le H c g i i r o s a 
< | u e m c o m p e t e I r i d e m n i -
H i i r a K o i n p a n l i I u I i »-
p o r l a d o r a l * n u l l s t a d o » 
p r H u l z o * i ] u o a m e n i n a 
sofT>*eu c o u i o I n c ê n d i o 
l i a v i d o e m setembro p . |>. e m 
u m d o s s e u s u r m a z e n s . 
10—8 Um accioniela 

A ' P R A Ç A . 

Burprch -ndldo cora a consldoraçfto 
quo u (Irnia Antonio Chrlsto & C. faz 
sobro a mlnht retirada da sua casa, 
convido pulo proscBto a dita tlrma a 
doclarar qn&l o motivo da minha sa-
bida do sna casa. Aguardo, aocloso, a 
soluç&o do pr. bloma enigmático que 
os ditos cavalheiros tCrn a dar & luz, 
pois quem nBo deve... 

Conto n&o se chumem ao silonolo 

Iiols desejo saborear o appotitoso mao-
ar que promottem. Acho opportnno 
embrar-lhos quo a verdade oüo so 

sopnlta. 
3 — 2 M A N O E L V A Z . 

A'f 11 1J2 da manhã 
A.* r u a Q u i n t i n o B o -

c a y u v a , n . 4 0 

Todos os moveis e mais artigos pe 
Bhorado3 a Francisco CaploBk, por 
execução movida por Josó Joaquim da 
Silva, constando doi 

Camas francezas, ooichõos o almo-
fadas para casadua o solteiros, gnarda-
vostldos, criados mudos, toilottes, la-
vatorlos, guarniçOes para os mesmos, 
mesas com gavetas, ditas para jantar, 
guarda-louças, cadolras, estantes, ma-
las do mio, bahús, csBastras. maclil-
Bas para oBgat rafar, louças, talheres, 
cobortores, espelhos, quadros, hatoria 
do forro para cosloha, tinas, barris, 
bancos, louças de barro, o uma inll-
Bidodo do objectos do nso doméstico o 
quo BCI'6O vendidos ao corror do roar-
tcilo. 

O d r . R o d r i g o I . o b n l o e 
o < P a | z t 

O Pau, folha qne se publica no Rio 
do Janeiro, Insorin om sen numero do 
'20 d > corrcnto o seguinte : 

'A' ilhí3lm'li redocfâo do Paú, os 
irs. Rodrigo Lobato, Antonio Ferreira 
de Castilho e Anrcliano dc Souta e. OU 
veira Ooulinho cumprimentam e fcHAlam 
yela brilhante victoria da Republica, 
que, dc «»KI vet para sempre, iilcntifi 
cou se com a pátria estremecida. S, 
Paulo, 17 de março de lSOi-, 

Isto quo o Paiz publicou é mautlra. 
Fazenda om Ca-a liianoi, 22 do 

março do 1801. 

Robiuao LOBATO. 

Q u e r c i s u m c l i u p é u b o m ? 

Mo & rua do Somlnarlo n. 32, es-
quina da rua Alogre; 14 encontrareis 
um varladlsülmo Eortlmonto do clia-
pAus do todas as qualidades, tanto 
duros como moles, BacioBaes o extraa-
gelros, o qn-1 lia do mais suporior, a 
preços convidativos. 

Nilo so osqueçam, ò na rua do Se-
minário n. «-', esquÍBa'da rua Alegro. 

E l l x l r X > e p u r u t i v o 
do pharmaci utico 

A L V E S C A M A R A 
Cura boubis 

Faço pt 
gngmento do 
d« sal ordiBa 
•or 1(000. 

Bragasçl 

(até 1") 

A o O o m m e r c l o 

Paulo Josó da Costa o Manoel Joa-
quim da Rocha M?llo commuab-ara ao 
comniercio desta piaça o ao do Rio 
do Jaoclro o das demais com quo 
têm tido traníacçflcs, quo n>ata data 
dlssolvoram aiBigavolmcBto a to'lc-
dade quo girava nosta praça com loja do 
fazondas, ft ruaBirftodj ltapotinlnga, 
n. 11 (Jatiío ao Viaducto), sob a ra-
zao do 

COSTA, MHLLO A C. 
retirando-so o socic Manoel Joaquim 
da Rocha Mello psgo o satisfeito de 
seu capital o lucros o exonorodo de 
toda e qualquer responsabilidade, fi-
cando o activo o pafaivo a cargo do 
socio Paulo Josó d i Costa, quo con-
tiníia cora o mesmo negocio. 

S. Paulo, 20 do março do 1801. 

P A U L O J O S É B A COSTA 
M A N O E L J U A U C I M DA R O C U A M E L L O 

A N N U N C I O S 

Cavallo 
A's 11 1/3 da manhã 

R u a Q u i n t i n o B o c a y -

u v a , n . 4 « 

P E L O L E I L O E I R O 

AURÉLIO VAZ 

VcBdfl-so um an 
glo normando, cas-
tanho, pnro ean 
guo legitimo, tro-

tador, trabalha só o do parelha. 
Para vir na cochoira JJcrhy, largo 

d<> Aroucho, e tratar na rua do Hartlo 
de Itapotlniuga, n. 0-A. 3-2 

TySCRlPTOlíIO — Para medico ou 
-'-'udvogado, aluga-so 4 rua 16 No-
vonibro, 11. 

•pUHCidA SK do um criado para o 
serviço do um moço solteiro. Rua 

do Riaehuelo, n_25. H-2 

PROFESSOR PARTICULAR. - Le-
ciona as seguintes matorias: Por-

tuguoz, francez, gcographia, historia o 
arithmetica. 

Pare tratar & rua Josó Bouifacio, 13. 

Sertié & Pinto 

E L l X í R M . M Ü R Ã T O 

O p r e s i d e n t e d n C o r n a -
r a M u u l c l p u l d o S . 
P a u l o , 
O abaiSo Asslgnado, negociante & 

rua Direita, n Ti, foi, ha seis mezes, 
intimado, pela Camara Municipal, a 
fechar, dentro do quinzo dias, um ter-
reno que possuo A rua Paulista, sob 
pena do (lOÍOOO do multa, c, n&o o 
tondo feito no praso marcado, foi iho 
imposta a multa, que lmmediatamento 
foi paga, 

Nada mais Bataral, nada mais jus-
to. 

Entretanto outros cidndltos, entre os 
quacs um fllho do sr. Barão do Ara-
raquara o o sr. Manoel do Queiroz 
Tellos, quo egualmonto possuem ter-
renos na mesma rua, o so acham nas 
mesmas condiçõos do ahaixo assigaa-
do, ató o presento ainda os nfto cer-
caram. 

Porqno esta dletincç&o ? 
Sinceramento: doi na coBscienci» 

dos bons republicanos presenciar fa 
ctos como este, enjo fim ubico é tor-
nar poblico quo—quem foi rei sem-
pre tem magoado—Isto é, que BSo 
obstanto ostarmos mim paiz profunda 
mento democrático, ainda so contlníia 
a pôr om pratica, noála capital, prin-
cipalraonts, a nefasta o corruptora 
política do COMPADBESCO. 

Como um doa ultinios, porim, dos 
mais llrnics republicanos, e, portanto, 
fiel respeitador da lei, tomo a liber-
dado d», para esto facto, chamar a 
attonçfio da parto t-& o republicana da 
Camara Municipal do 8. Paulo, a me-
nos quo so queira pôr ostensivamen-
te om pratica o FILUÒTISJJO. 

Faça so justiça, siga se oncrgico, 
como o dovo ser a administração ro 
publicana, mas nãu so façam favores. 

3 - 1 J O S É E S T E V E S . 

Certifico om fé do meu gràu que 
tenho opplicado om niolostias syphili-
ticas clironlcas o novo preparado Klixir 
M. Morato, propagado por L). Carlos, 
obtendo sempro os molhores o mais 
sati8faetorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. ^Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
l » o l x o t o E s t e l l u & C . 

11—Rua de S. Bento—11 
(1", 6"" o dom.) 

D E 

V a r i e d a d e d e m o v e i s o 
u t e n s í l i o s d o u s o d o -
m é s t i c o 

A . V A Z 

Auctorlsado polo dlstincto negocianto 
desta praça, o illmo. sr. C . h r y s o -
g o n o d e C a s t r o , fará venda 
ao correr do martello 

A l l c n ç ã o 

Cautela e muita cautela 

Tondo apparocido Besto mercado sa 
boaetes imitaBdo o lnconiparavel sa-
boBeto Rifger, previno-so uo publico 
qao o verdadeiro eaboBeto Rifger, cuja 
etBcacia ostâ demasiadamente pi ovada 
e precoBisada pelos seus coasuiuldote?, 
tem a tlrma do Carvalho Filho & C., 
om lettras vermelhas, atravessada so-
bro o rotulo extorao, o em um dos lados, 
os seguintes dizores: Approvado poia 
Iuspeetoria do IlygieBe, o do oBtro : 
Aaalysado BO iaboratorio nacional. 

Os falsificadores, procurando imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o nomo do nosso sabonete, que 6 Rif-
ger, pela palavra RIDOF.H o o tirnia dos 
ag ntes, que é do Carvalho Filho d: C., 
por uma outra tlrma qualquer, era let-
tras vermelhas também. 

Exigir os legitimos sabonetes Rifger 
com a marca do Carvalho Filho A C. 
om Ioítras vermelhas. 

Agente geral: Carvalho Filho & C., 
rua 8. Pedro n. 32, Rio do Janeiro. 

Únicos agentes no E. de. S. Paulo: 
C O M P A N H I A P A U L I S T A I M P O B T A B O B A D E 
DKOOAS, rua Direita «. 1, ez^nina do 
largo da STF. 1 6 - 4 . . . 

PRECISA-SE uma coninhoira portu-
guozu para casa de familia grande. 

Paga-so multo beni. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

O A d v o g a d o 

P r o g r a m o » p a r a a 3 * c o r r i d a a e f f c c t a & r - s s s i a 2 5 

d e m a r ç o d o 1 3 9 4 

I» P A R E Ô - M A C A C O -Aniraaos pelludo3 do paiz. — P r ê m i o s s 
S O U j a o 1°. o i i ( M a o « • . — D i s t a n c i a : l . O O O 
m e t r o s . 

ANIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Macaco.. 50 kilos Anezio 
2 Apollo 61 » Alberto Schrooder 
3 Boqueirão 60 > Josó Martins 
4 Caramurú 58 » A. Belchior 
5 Dourado 50 > Luciauo Silva 

5Í» l » A R E O — A N I M A Ç S O — Animaes do paiz quo n!lo sejam do puro 
sangue.— 1 ' r e m l o a t U U U j n o I» o 1VO.S u o 
D i s t a n c i a : l . O O l ) m e t r o s . 

1 Ibitina 56 kilos F. Alves Moroira 
2 Quaraciaba 51 > C. Jabaquara 
3 Aranto 52 > J. Quatcmozim Nogueira 

3- I » A « E O - H I P P O D R O M O CAMPINElRO-Anlmaos de qualquor 
paiz. — P r ê m i o s : l : O U O , t a o 1° e S C O O j u o « • -
D i s t a n c i a : l . N O O m e t r o s . 

1 Zut 51 kilos C. Concordla 
2 Bruxa 54 J.Cuatetiiozim Nogueira 

-1» P A H E O - F RANCISCO ELISIARIO -Animaes de qualquor paiz nSo 
inscriptosno parco HippodiurcoCampineiro.—Prêmios: S O O S 
a o t « e IOO-5 u o « » — D i s t a n c i a : I . 4 S O m e -
t r o s . 

1 Donjon 52 kilos P. do Castro o F. Moreira 
2 Mesisina 51 > C. Aranha 
3 Dóra 52 » Raphael de Barros Filho 
1 Zambòzo 51 > C. Santista 
5 Giadstono 51 > ' . . . . Dr. Rodolpho Faria 

P A . R E O - H I P P O D R O V O PAULISTANO-Aiimaos do qualquor 
p a i z . — P r ê m i o s : Í O O á a o t» o l - i O á u o « » . — 
D i s t a n c i a : l . O O O m e t r o s . 

1 Farruko 50 kiios Raphael do Barros Filho 
2 Roso d'Or 52 > Dr. Rodolpho Faria 
3 Oicnlivat 51 C. Santista 

« » P A R E Ô — V E L O C I D A D E — A n i m a e s do paiz quo BÜO sejam do pa-
ro sangue. — P r ê m i o s : ü O O J u o 1» o l O O o a o Si». 
— D i s t a n c i a : l . O O O m e t r o s . 

1 Cruzeiro 56 kilos C. Viceotlna 
2 Fripon 52 C. duanabara 
3 Aramis 50 » C. Roso Noire 
1 Quaraciaba 51 » C. Jabaquara 
5 Ibitina 51 > Francisco Alves Moroira 
6 Arak 52 • C. Marcial 

?'» P A R E Ô — P U N G A S — A n i m a e s pelludos do p a i z . — P r ê m i o s : 
S O O , ! a o 1° e B O Ó u o — D i s t a n c l u > 8 0 0 
m e t r o s . 

1 Sereno 5i] kilos Silvcrio 
2 Macaco 50 > Anozlo 
3 'Apollo 50 > A. Schrooder 
1 Rio Pardo 51 » Franuiseo U. d'Azevcdo 
5 Boqnoirfto 6ri » José Martlos 
fl CaramBrú 00 » Aatonio Belchior 
7 Canjó 50 A. Pitta 
8 Donrado 50 » Luciano da Silva 
0 Aymoré 50 » H. Brito 

P o r r a l t s . - H u b b a d o , u o m o l o - d i u , n o C l u b C a m -
p i n e i r o . 

O 56» s e c r e t a r i o 

MARTINS DA GÜNIIA 

Escriptorio: Largo do Rosário, n. 1, 
Rcsitlencia: Rua Aurora, n. 51. R U A DO G A Z 0 M E T R 0 , 3 2 

A's 11 112 horas da manhã 
Do todos os moveis quo guarnecom 

sua habitação, constaado de: 
Solida mobília do jacaraod& da Ba-

hia, mesa oval com mármore para 
centro, espelhos, quadros, tapotes, va-
sos para flôres, figuras dc biscult, es-
carradeiras, jardinciras, etc., etc. 

Leitos francezes o colchões para ca-
pados o solteiros, toliettos, gnarniçõos 
do porcellana para os rnosmos, mesas, 
criados mudos, enfeites, cabides, cto. 

Mesa elastlea, etagèr com columnas, 
guarda iouças, cadeiras, estantes, ser-
viços do porcellana para almoço o jan 
tar, talheres, copos, cálices, licuroiros, 
bateria do ferro para cosínha o uma 
infinidade do objectos quo cstarfto pa-
tente no 

LEILÃO 

Terça-feira, 27 do corrente 
A's 11 1{2 horas da manhã 

R u a d o G a z o i n e t r o , 3S£ 

SOBRADO 

P E L O L E I L O E I R O 

T a r i f i i m o v e i 

Fez-se publico que, dursntc o proxi-
mo mez do abril, vigorará a mesma 
taxa movei appHcad* nas diversos 
linhas desta Companhia durante o 
corrento mez. 

Campinas, 20 do março do 1801. 

A . B K O D O W E K I , 

5—1 Inspector geral. 

No município de Ribeirão Proto ven-
do so um sitio, com 12o alqueires de 
terras superiores, em matta virgem, 
servindo quasl todas as terras para 
cafó, com casa do morada coborta de 
to ha, paiol, monjolo, o algumas casas 
cobertas do palha, 13 alqueires do roça 
derrubados para plantar rafé, tendo 
nossa roça uma extenso do 5 a 0 al-
queires plautados com milho, om ponto 
de ser colhido, e tendo o terreno pro-
prlo para cafó mais do 000 metros do 
altura. Tom rnals o sitio nma boa in 
vernada, mnita madeira do lei para 
obras do constrBcçlío o barro superior 
para telha o tijolos. Dista o sitio uma 
légua da capolia do Sertâosinho, per-
teuconto ao município do Riboirâo Pre-
to. O preço do sitio ó de 42 contos. 
Quem fór pretendente deve dirigir so 
á estaçAo Américo Brasilienso, na li-
nha Rio Claro, para tratar o informar-
se com Sebastião do .Almeida Pupo. 

N âZí 
As côres liospauholas. 
Corria a segunda metade do século 

I X . Vifrodo, ei Belloso, condo de Bar-
celona, pagava feudo a Carlos o Calvo, 
rei de França o da Aquitania. 

Ávidos de sangue o du dospojos, os 
normandos faziam continuas irrupções 
nos estados do francez, sem quo este 
pudesse contei-os uas suas correrias e 
devastaçõos. 

Travava-se um dos mais rudes com-
bates entre francos o normandos. 

Em meio do fragoroso estridor «uo 
formavam ao cruzar-se os pclctõos, 
chocando com raiva o furor as suas 
espadas, lanças o catapultas, avi-am o 
rei de que uma avnlanchodo inimigos, 
oom alaridos do fóras, vai cahir incon-
trastavcl sobro as desfeitas hostes dos 
francos. 

Quer fnglr para pôr so a salvo, quan-
do VÔ correr um dos seus valontes 
eampoflfs, que, oppoudo-so aos coutra-
Hos e em choque descommunal, oa dos-
barata e dispersa, poodo-os em vergo-
nhosa fuga. 

O veBcodor cai ferido: corro o rei 
ao BOU oucontro, erguo-lhe a visoira 
do capnceto, reconhecendo Vifredo, 
quo espontauoamonto acudira cm sou 
auxilio. 

Rendido pela coannoçilo, diz lho : 
—Se morres, oh Vifredo, Barcelona 

ser& o primeiro dos meus estados ; se 
vivos, o teu povo será livro do feudo, 
• tu o sou suborauo. 

—Mas so vivo, senhor, disso üodo-
fredo, indicai ao meu povo as armas 
que ha do usar nos tona escudos. 

Molhou o rei os dodos no sanguo 
quo manava das foridas do caudilho, 
o, passaudo-oD pelo escudo do ouro 
que brilhava sobro a sua couraça, fi-
caram sobro ello impressos quatro com-
pridns tiras vermelhas, ao mesmo tom-
po que dizia: 

—Com o teu sanguo saivasto a mi-
nha ooróa; honro esto sanguu os teus 
estados. 

Um escudo do ouro com quatro fa-
chas vormclhns foram desde ontao us 
armas de Catalunha o depois as dos 
reis de AragSo. 

Quando, om H72, so uniram om la-
ço conjugai Fernando e Isabol, estipu-
lou so, entre outras condições, quo as 
barras o côres do Aragão so adopta-
rlam para a bandeira de Castella. 

Eis aqui porque o vermolho o ama-
rello sâo as côres da bandolra hespa-
nhola. 

COMPANHIA 

Uciao Sopocabana e Ytuana 
B o c l o s c c 

Mjt ciliane. 
OTbcIos 

Incumbo 
de I I a i I a , 
agencia do coi 
ccssario. 

M i n h a ü l l i a I V o e i n i u 

Ill.m° Sr. Piiarm." Alves Cornara. 
— Levo no conhecimento do v. s.a, 
a quem só tenho a honra do conhe-
cer do nome, o faclo importantís-
simo da cura radical operada em mi-
nha filha Noemia peio seu cxceiionto 
preparado Elixir 'Depurativo. 

Minha filha, quo tuffrea duranto 0 
longos nnnos as horríveis torturas de 
cruel enfermidade, pois tinha o corpo 
cobeito do chagas o botOes quo ar-
rebentavam, a muitos paroccndo nutl 
dos Luzaros, hojo acha-so complcta-
inento restabelecida, conservando apo-
nas manchas diminutas, graça & ac-
çílo efiicaz o verdadeiramente mila-
grosa do seu Eiixir Depurativo. 

Sirva esto do aviso aos que soffrom, 
porquo reputo oste cxcellente modica-
niento o único eapnz do combater tao 
hedionda moléstia. 

Ribeirão Preto, 28 do fovereiro do 
1804. 

A K T O N I O D A V I D DE S O U S A M Í S C A R B -
NIIAS. 8 0 — 6 . . . 

T a r i f o m o v e i 
Faço publico quo no moz do abril 

proximo futuro a taxa cambial para 
appiicaçito da tarifa movei eorà a 
mosma do i.i d., por l.JiiOO. 

So.ocaba, 20 do março de 1891. 
Q . O E T T E B B B , 

0 — 1 Siipcrintenden'.o 

M u l t a u t t e n ç ã o 

Eu, abalxo-assignado, declaro, em 
beneficio da humanidado soffrcdora, 
quo, padecendo ha mnito tompo do 
enfartamento do ostonisgo, irregu-
laridade nas evacuações o dôr do ca-
beça continua, devido, segundo creio, 
á má digcstüo, fiquei curado comple-
tamente com us pilulas anti-dyspopticas 
do dr. llcinzelmann. 

Major Joaquim M. do Couto, fazen-
deiro em D. Podrito. 

—Para curar se om pouco tompo e 
sem (liu'a, todas as moléstias quo tém 
por causa o abdômen (barriga), devem-
so usar sompro as pilulas anti dyspepti-
cas do dr. llcinzelmann ; cilas regula-
risam as faucçõas digestivas, dando 
forças ao ostomago mais debilitado. 

A* venda nai principaes pb&nniclas e ferra, 
ĝ nfl. 

BcposiLo em 8. Paulo: 
l.KntlK, Inulü A UKLLH 

Nota: Entrega immcdiata ao IcilSO. 
Signal, sem distinção do possoa. Sacam d 

Iria, Bolgica, 1 
Itália, Norucgj 
da, Suissa, Tt 

1 V . R . -
tuccursccs o a 

D a n c e 

VIHEO VIESSM 

X P O R T U G U E Z 

B' o unfco que ee pôde usar com toda 
confíADya, dc sroraa ngrailabilinsimo, dá á 
cuíis biilleia, nltractlvoa o cncautoa, tor-
oaudo-a ngradavelmcule lrcaca o asaCtl-
naila. 

Preços: dazta 12/. um pacote 1 JMcl, 
naa pr::iLl[i.iea casaa d'3 perfumaria!, pbar* 
macias, otc., e nca únicos agentes : 

Companhia Paulista tuipcrtadora da Drogas 
l-RÜA DIRRITA—1 

— eiqnina do largo da Bó—S. PAULO 

D E 

M o v e i s , l o u c o s 1 , « l u u d r o » , 
t a p e t e s , e s c a r r o d e l ' 
r a s , b a t e r i a s d o c o s i -
n l i a , e t c . 

Remetido direc ta-
\^'mente para 

Moodas t 

Endereço 

o araiaiem Aurora 

C AH DOSO & c X yKN 
ROA AUROUA, 120 N ^ ' ^ 

P r e ç o s 
Duzii: com garrafa» \ 

• : acra » tWN9 
Dovidnmente eugarraCado, entrogaa noa 

20-10 domicílios 

A n n l v e r n o r l o 

Faz annos, bojo, o sr. Manoel Cao-
tano do Almeida, negocianto conhe-
cido. 

Nossos parabéns. 

S l u s s n l * n l l i d u K r i i m r r , 
S l e y e r & C . 

Os syndicos abaixo assignados po-
dem Bos credores desta massa para 
apresentarem tens créditos com ou Fom 
títulos, afim dc procederem a exame 
para ter feito o primeiro ratoio. 

S. Paulo, 20 do março do 1894. 
P L M E N T E I . & SOTTO 

3 - 3 ZEBUKNNER BI Í I .ow & C . 

a o t c i a z m m m t k i 
Abillo Alves & C., estabelecidos â 

rua do Carmo n. 14-A, encarregam so 
do levantar dinheiro sob bypothecas, 
compras o vendas do cosas, terreaos, 
sitios, fazendas, acções do bancos ou 
compaohias, o outros títulos, modianto 
puquoua com missão. Uricarrcgam-so 
também do comprar o voador quaesquer 
mercadorias por conta alheia e do re-
despachar cargas na Estradado Ferro 
Central o outras. 10—8 

l l c s t a i i v ado r d a II<>llczstü 
C l t l I M U V l I Í O i N A I j 

de Eilra & Comp. 
B' por excolioncia o molbor preparado para 

as daniaa, Amacia a cutis, dá li peiiu inn bran-

co «u f i o do Ja ipe, conserva o brilho da Juven-

tu:1o o afonnosca encantadoramente o rosto. 

O VKUOAüKíKO Creme Vínjiml 6 uma per-
fumaria preparada unicamente por Silva & Comp. 
sendo falso todo o vidro que nilo traga cato nome. 

A' vcnita em B. Paulo nas s-jgulntes cacas : 
Oariana, rua 15 do Novembro; Mercúrio, rua 
Joílo Alfredo, 11 ; Pharmacia Cultor, rua do 
Commfreto 5; S.ilâo Central, rua do B. Boato,75; 
Camisarla Krauceza, rua do H. Bento, 3S; Com-
panhia de Drogas, rua Direita, 8 ; Pbarmacia do 
Norte, rua do Braz.- -Deposito geral: 

1'HAltsiM'l A H. PAULO, Avenida Tiralentea,42. 

A o c o m n i e r c i o 

CommnBieamos aos nossos freguezes 
o amigos dcsla o demais praças com 
as quacs mantemos relações, quo nesta 
data comprámos do sr. Moyeés Barreto 
do Queiroz o activo do seu cstabelo-
cimcBto commcrcial denomlBado Em-
porio Paulista, sito á rua Episcopal, 
B. 53-A, ondo esperamos merecer a 
mesma conflaBça o protocç&o. 

S. Paulo, l;i do março do 1801. 

3 — 3 A R T U U B C A B N E I B O & C . 

FILIA: 
Ao meio-dia 

A ' r u a d a C o n s o l a ç ã o , 
>1. I 4 W 

(Bonds da Consolação) 
T E L O A G E N T E E' o soberano depurativo quo vc-lu 

salvar a humanidado. Cura todos os hu-
mores syphiliticos, cura o rheumatis-
mo o cura a morphéa. Foi dos iodi-
gooas quo veiu o segredo da cura da 
morphóa polo Ellxlr M. Morato. 

Agentes om S. Paulo: 
I » e l x o t o E S s t o l l n tV C . 

Rua de 8. Bento, 11 
( 4 M , 0 " o dom.) 

E n t r e g a I m m e d i a t u u o 
l e i l ã o . 

I l n m a n i d u d e 

Ao exm. sr. gerente da Compa-
nhia Viaçfto Paulista ou a quem com-
petir, vai eor dirigido um pedido pa-
ra quo nao deixo a E. F. S. Paulo 
a S. Amaro morrer do morto macaca, 
o quo livrará muitas almas do pur-
gatório. 

2 — 2 Ameti. 

Vcnde-so um apparelito para ferro-
typla com todos os pertences, incluindo 
chapas o cartCo', Para vôr o tratar 
cm Jandiahy com José Matilo. 

Fazenda de café Ao publico 
Na cidade do Tietê, nma das famí-

lias mais oumeroBas, mais conhecidas 
o mais estimados 6 a familia Silveira; 
oito havendo entro os tietonses disse-
minados por toda parto quem nüo co-
nheça o assignatario da carta infra. 
« Tietê, 27 do novombro do 1883. — 
lllm. sr. D. Carlos. — Tendo cuhido 
doente, ha qcasl 4 annos, com um in-
commodo horrlvoi, quo nora sei expli-
car, do cama ha mais de anno, com-
pletamente inutilisado em mous afaze-
res, retrr.hldo era meu recanto, do 
meos parentes e amigos, porquo os 
médicos tfassíflcaram men incommodo 
de inotfihóa, hoje, graças a Dous e ao 
sou importaotissimo Eiixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
o complotamento restabolecido. Hojo 
fblizmooto, estou tratando de meus 
afazoros o voltoi ao solo de mons pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
sldorando-me elo. Isto ó que se pôde 
dizer am acontecimento milagroso do 
sen Eiixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o nso que lho convier.- Subsorovo mo 
cora alta estima o consldoraçfto.—De 
v. s. amigo 

JOAQTTIX C O R R E I A N C M O R A E S S IE .VEIBA» 

Esta reconhecida a firma polo autnal 
2" tabollifto do Tíotô, Jofto Baptista 
de Azevedo Marques. 

S I M P No município do Batataes vendo so 
uma fazenda com 400 alquciros do 
terias superiores, em matta virgom, 
servindo quasl todas as torras para 
Cttfó, com 50.000 pés de café plan-
tados, com casa do morada cxccllcnte, 
coborta do telha, paiol, moinho, mon-
jolo, ongeBho de serra, diversas casas 
cobertas do telhas, etc. Os terrenos 
proprios para café cstfto do 000 a 70o 
metros do altnra. 

Tem mais a fazenda uma bôa in-
vernada do capim fino, madeiras de 
lol do toda qualidade, para construc-
çfies, uma olaria com excellente barro 
para tolhas o tijolos. Dista n fazenda 
i léguas da cidade dn Eatatao e 2 
da villa do Espirito Santo e acha so 
situada no centro do enormes lavou-
ras do café. 

O preço do sitio é do 200 contos. 
Quem pretendor dove dirigir-se, om 
Batataes, ao sr. Vigilato Franco, para 
tratar e Informar so. 2—1 

Eiixir M. Morato 
. . . tenho applicado era minha clinica 

o Eiixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, oom graBdo proveito noa casos 
de syphilis - terclaria, especialmente 
quando chronlca. 

D r . Antonio Bevero Wencesláu. (Rio 
de Janoiro). 

Agentes em 8. Paulo: 

P e i x o t o K a t e l l u C . 
11—Rua de 8. Bento-11 

(4", 0 " e dom.) 

FACECIAS 
Bailo oIRcial. 
üni tenente do marinha, om grando 

uniforme, iLUrinnra ao ouvido do par: 
— Palavra, minha senhora, amo-a... 
— O senhor j i o tom dito a tantas 

malheres.. 
E' verdado, mas estava sempro em 

pequeno uniformo. 

Na aula de catcohismo. 
O padri-: — Sim, meus flhloB, é 

um poocado consultar as cartomantes, 
ai aomnambulas, os charlatacs. 

üm rapazito, rápido: — E os modi-
cos ? 

A realisar-se em junho de 1894 

ANIMAES NACIONAES DE 2 ANNOS 
Distancia, 1.609 metros. Pesj s cãvallos, 5 i kilos; 

éguas, 52 kilos. 
Prêmios: 5:0003000 ao I.®, 1:0003000 ao 2.* e 5003000 

ao 3". 

Entrada, 2003000, dividida em 2 prestações, sendo a 1* 
de 1003000, no acto da inscripção, em 12 de maio. 

M a n o e l R o d r l g u o a d o Q u e i r o z , 
20—1... 8.® secretario interino 

Só solTro do syphilis qttem nllo usou 
o Eiixir Dupurativo do pharmaceutico 
Alvos Camara. 80—10 

p e n n A G E i v s D K t r s o D O M É S T I C O 
Sempre grande e escolhido sorlimcnto dc lampcões. 
Fogareiros e fogões para gaz. 
Camas de ferro patente para crianças e solteiros. 
Capachos de angora legítimos. 
Ditos de cóco e esparto. 
Obras do metal prateado. 
Artigos dc pliantasia. 
Completo c rico sortimento do objectos de crystoflo do 

Paris. 
Pó contra mosquitos, legitimo dalmatino. 
Camphora. 
Cannela em pó e em rama, pimenta, cravo3 da índia, 

noz moscada, alpista. 
Gaiolas do diversas feilios. 
Obras de madeira tina, etc., etc. 

I m p o r t a c A o d l r e c t a d n a rasais o f u n i a d a n r u b r i -
c o » d a E u r o p a 4 A m e r i c a 4 o M o r t e . 

8-Largo de 8. Bento-8 
N . B . P r « ( o a l i x o s , m a s r a z o u v o l a . (il (&» e dom). 

Orando 

Rua 15 de Novembro, 30 
S. PAULO 

A o i t» ant iga o conhocMa ca»a (aolca em «eu gonero nei ta Ri taJc l , acaba da chegar dl-
rectamente de Parla o aelecto aortUnenlo, ««colhido peiaoalmente por n u prcnrleUrls. deala-
cando-ie: colamnaa douradas A p l iucaa la para aalio nobre, di ta i oom Jarr íe i laooaeaei n»ra 
centro o entrada de talae, cesta, douradas com lindas tropado'r«s, rlcss collo'-ç0ee de s«s-
penafiea para j a ne l l u , escolblda ornnraontaçlo de f lOr» pa i a espelhos, chap«us • r isos , em 
r i o a d o s * r d l tor i idade de coròas de poroellaaa, M s n l t • penno para enterros 

A proprlotarla abaixo asslgnada convida Aa exmas. famílias a visitarem son utabelecl . 
mento, aflm de admirarem í enorme eseolba do artigos ntote qne seria longo meaolonar. 

M u r c e l l l n u G o m o a C a l d a » . 

E l l x l r D e p u r a t i v o 
CO 

pharmaccutico ALVES GAMARA 
Cura o rhcumatlsmo chronlco e gotta 

a o-d 

^ É k È ^ J l ^ i ^ É Ê á ^ füí. 
; ... « , . . . ..'. V ' . . .' J 



"'jp Ir? f?p 

atum MENDONÇA 
POÇOS D E C A L D A S ° 

S r f & A B A JD2S M 0 4 3 Y A M A 

0» onno loctlvo: do IR do janeiro do 181)4 a 80 do novombro do 1804. 
Instrui-vílo matenia, primaria o secundaria, para o eexo masculino. 

V n n t n g c n w f | u o u l T c r c c o : 

Clima caluborrlmo, rofraotarlo ao desenvolvimento do qualquer epidemia, 
cin z do rubnstecor o organismo mais depauperado. Observância rostricta 
dos preceitos hygienlcos. Edifloio comtuodo, satisfazendo a todas es oxigon-
cios podagoglcas. Corpo docente idoneo e conhecido, lidiicaçtto Integral, se-
gundo os Intuitos da pedagogia moderna. Museu, blbllothoca o imprensa os-
mlares. O dlrector o fuu famiiia, rosidem no estaholoelmcnto. 

1'odir prospcctos ao ostaboloclmeuto o ora S. Paulo ao ers. R. Orncllos, 
Cunha & C.. rua Jooò Bonifácio, 22. 

Pô os do Caldos, 1° do aarço dn 1804. 
75—18 O J i r o c t o r — A N T O N I O M A B Q C E S D E O L I V B I R A 

Companhia E. F. Bragantina 
Faço publico quo, para o mez do abril p. futuro, contlnúa a vigorar o 

wpnonto do 40 % sobro as tabeliaa do antiga torifo o do 24 "/o sobro a 
je sal ordinário, visto o cambio continuar a mantor-so abaixo do 12 d. 
por 11000. 

Bragança, 10 do março do 1894. 

(até 1°) O Inspector-geral, K u h l i n a n n 

P r e ç o s c o r r e n t e s 
X a!ó 5 lotas a 40ÍOOO 

1(J » 20 • . . . . , . . , . . . » 38(000 
» 5 > 

a:, > 50 8ó$o0t) 
00 > 100 > 

A D I N H E I R O 

ca 

as 
u 

86 PSIMtlRA, 

PARIS j 

30-i) 

D K 

N â ^ â B E T H V E L A S C O & C. 

Rua dô S. Bento. 33-B 
S . Í P A - O I / Q 

Alessandra o Francisco Antonio Si-S n e i o s c o m m a n i l i t a r l o s : 
MV ciliano. 
' « b e l o » n o I i t l n r i o H :—Henrique Nazareth o Mario Volasco. 

Incumbo FO do remetter qualquer quantia para todas as cidades o villas 
do E l i i l i s i , I I e H | > » n h : > , E»<>i-Iu^;:l e A u n t r l a * ondo boja 
agencia de correio, garantindo o recibo lio volla no tempo ettrlctunionlc ne-
cessário. 

VALES TELEGIUPHICOS 
Sacam do tres a noventa dias do visto, sobro todos as praças da Áus-

tria, Bélgica, Bulgaiia, Dinamarca, França, Allcmanha, Grécia, Inglaterra, 
Italia, Noruega, Irlanda, Portugal, Ituraania, liussia, fiervia, lloípanln, Sué-
cia, Suissa, Turquia, Egypto, Syria o Tunes. 

I V . I I . -Os nossos saques eobro Italia, e!o pagos cm todas as sédes 
niccureaes o agendas do 

E t u n c o i l u I t t t I U i ( A n t i g a I S a n e n W u z i o n a l r ) 

COMPRAM SE E VENDEM-SE 

Moodas do ouro o do prata o papel moeda de todos os paizos. 

Endereço telegraphico: — V E L A S C O — 5 . P a u l o . 
Caixa do Correio N. 150 30 -2 

R u a d e S . J o ã o , 3 6 
(PERTO DO LARGO PAYSANDU') 

CONCERTAM-SE E CQBEEM-SE QUASDA-CEUVÀS 

Rua de S. João, 36 
Perto do largo do Paysandú 

FILIAL - RUA BOCAYÜVA N. 11 
(B>o;;n<!o s« C n l x n d ' A g u n ) 2 0 - 1 1 

L e n i i c u l a s M e d i c a m e n t o s a s 

S I M P L E S — C O M P O S T A S — H I P O D E R M I C A S 

Todas ES substancias usadas c-ra therapontioa moderna. Productos homo-
flffloos, solúveis nos líquidos do economia. Egualdado do solubi lidado o do 
doscamonto. Volumo miiiirno, admlnistraçflo ngrodavol, absorpçao prompta, 
etfoítoa rápidos. Ultimo progrcfso reaiisado pela pharmacia. 

As lonticnlas medicamentosos satisfazem a todas as exigencias da tho-
rtpoutica actual. 

Único deposito no Brasil: 

Si Ivan o Anhaia & C. 
P h u r m u c i u P o p i u l u r — r i m EU « l o I V o v c m b r o , n . B 

S . 5 P A 1 Í I L ' © 7 

Ornndo di sconto aos ers. médicos, pliarmaccutlcos o drogulslan. 30—12 

IODA ILIUSTMBA 
J o r n a l d o m o d a s p o r a « o n l i o r n a o c r c n n ç a » 

0 PRIMEIRO JORNAL DE MODAS PORTUGUEZ 

( P u b l i e n ç f l o q u i n z e n a l ) 

Contendo oa nltlmoi flenrínei d:ts rootlai de Par!*. Moldes da tamnnbo nttural, mcdolos 
I tralallioí de agulha, tapeçarias, bordaüus, crechet, romnuco*, coutos, passatempo», otc. 

C o n d i ç õ e s d o a a s l R n a t u r n < 
(rRg.amento adiantado) 

Primeira *U[Ao Stsuoia tOtô» 
(Com flgnrinoi coloridos) (Sem «znrlnoa coloridos) 

*KSO TÜ(000 AüMO Br.Jooo 
[ / PKMKHTRK lJJooo BKHUSTB» Iifooo 

As «tlgnatnras dovem «er pedida» ao Único agmU »o Fitado i>> 4. Paulo, nicardo ti-
fWrtdt, is„,cia lideraria > livraria, rua José Bonifácio, »•, Bv Paulo. I••-1.3 

II % * 

G R A N D E S O R T I M E N T O 
P R E Ç O S M O D I C O S 

G . M U L L E R & C O M P . 
f a b r i c a d e c h a r u t o s 

(atã 11) 

4-8-A, Rua de S. Bento, 43-A 
Em frente á filial da Pau i i céa Especia l idade em c h am ioa de IOO a 6 0 0 r é k 

FIXOS E COM RODAS 
do afainado fabricante dc Mannlieini—Allomanha 

H e n r i q u e 
construcção solida, simples, grande economia no combustível, que pôde ser de carvão, madeira, serragem, casca de café 

M O I N H O S E X C E L S I O R 
discos do aço endurecido do fabricante F r i e d r i c h K r u p p — G r u s o n w e r k . 

LUBRIFICANTINE 
o melhor azeite para machina 

T R I L H O S E W A . G O X S T ^ 3 T E B 

S y s t e n i a O e c a u v i l l e 

V c n d c - R O e m c a s n d o 

IDT êt TEOST 
S . P A U L O C a i x a 1 5 3 S . P A U L O 

ao -0 (2 v. s.) 

Bain liématogène Bohon 
As dôrcs .13 mala violentas de Hhcvmufitmo 

Qoüa, Scititica o fitcrophulat, desaparecem com 
o emprego dos primeiros bauhos. 

Cura rapida, completa o sem perigo c. m o uso 
de sei» banhou, nos casos os mais graves. 

Attestam a sua cfllcaei» numerosos attestadus 
de notáveis médicos de Lié̂ e, Bruxellas, etc. 

Analysado e approvado pela junta de Hjgiano 
da Capital Federal. 

A' venda na 
DROGARIA BILVEIR V 

8. Taulo—Rua do Coramercio, G-B. Paulo 
o dom. 

Loja Flora 
Fazora EO cora a maior brovidado 

bouijuotâ o cm A as naturaes, da fôrma 
maia moderna o cKganío. 

ROA D13 S. BENTO, f.O 
F r a n c i s c o K c i i i l l z 

0) 

Tinta Savar 
1> n i* t i m a r e n r R I M I p n 

Superior a todas a* outr»?. Ura vi-
dro om caixa do madeira, 1$5' 0. 

Na Companhia do Drogas do Estado 
do 6. Paulo. 

Bm Direita, H (ati 13) 

D R . S É R G I O M E I R A -

M e d i c o 
Transferiu a sua residência para a rua Drl 

gadelro Tobias, 81. 
Consultas i rua do H. Bento, n. '23, das lo Ir i 

ao meio dia. 

Dr. HONORIO LIBERO 
Diplomado com d!etim\'5o pela Faculdade de Medicina 

do Hio do Janeiro o com 20 annos do clinica cffectiva. 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
P A R T 1 C U L A H 1 U G I V T G 

M O L É S T I A S U E S E N D O R A S E D A I N K A N C I A — S i r n i L i s E M O L É S -
T I A S D A P E L L E 

Dá coasoitK e altunía a Cumaíoi a qualqusr hora 
Cousultorio e Residência: 

S. P A I L O - l l u n L i l i c r o l l a d a r ó , 7<f-S. P A U L O 

T E L E P H O N R Z T L 3 0 - 3 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . I V e v e s d a F l o c l i a 
Ocnilita doa hot-pitaes da Santa Casa do Misoricordi* do Rio do Janeiro e 

da Soclodado rortugueza do Bonollcencia, Voneravol Tercoira do Carmo, | Maravi lhosa C S O e t l C Í S 
. Cuixa do Soccorro.1 D. Pedro V, membro da Soclodado do medicina o Cinir- „ „ „ „ , , . . . , . „ ... 
. gia do Eip de Janoiro e da Sociedado Pranooza do Ophtalmologla de Paris, H4WAHAUA fUK 

ADVOGADO 
1 ) R . P E D U O F E R N A N D O P A E S D E B V R B O S 

Encarregn-Bo do todos os eei vlçns 
de ûa proUfi-do cm qualquer juízo 
ou Inftancia. 

Escriptorlo o resldcncla 
Rua José Bouifutio, 12 

oo—ei 

LEGÍTIMO SAB )NETE DE GLTCERINA 
d o I ' c n r « 

Uma caixa com .1 sabonetes, 41000 
» » com 1 sabonete, 1S500 

Na Companhia de Drogas do E.-tado 
de S. Paulo 

3 — R U A D I R F . I T A — 3 
(atú 1.1) 

TELHAS FRANCEZÀS 
DA FABRICA CERÂMICA D(! YPIRANGâ 

( « g i i u e a An l o g l l l m n i i ) 

a 3 0 0 ^ 0 0 0 p o r m i l h e i r o 
V e n d e m C O I t l l K T T ék C . 

554 «HUA 12CW4Mm COB8TABV - S4 
S. PAULO ,0-7 •• 

ANTOm BSLODVS 
24 - R u a Brigadeiro Tobiw - 24 

Orando deposito do lampcUes para koroseno, do todos os fyetoma». Cha-
minés para lampoOes, torcida?, globo?, etc. Lampadus M i l h A o , privile-
giada» em todos os paizes civillsados. 

FcgOes para bauheiras, fogOos de kerosero o crpirlto do vinho. 
Grando Eortimonto do trens do coglnlia, olijoctou do forro agatbe, orna-

mentos, baubolras, machina? para moer carne, bulunçae, etc., etc. 

Preços sem concorrência 
10-2 (J v. sem.) 

A/s senhoras 

ma is 

do famí l ia 

S e n d o o V I N H O T Ô N I C O E R E C O K Í T I -
fciNTE do plurmacentlco Alves Ca-
tnaia— o que até hojo melhores cffel-
tos tem produzido em todos os caso» 
do debilidade*, cxgottamentos o aífec-
i/p"? do natureza llmphatica - par» elle 
chamamos a uttenç&o das exmas. se-
nhora;! mAls do família, na corteia 
de quo cnccntrarSo nelle o meio effl-
caz do rtebcllar a clilorose, a anemia 
tao oomtuum no nosso clima o aa dl-
vorsas alTecçOcs nervosas que tfim por 
causa a pobreza do sangue. 

E' encontrado om todas as D r o g a r i a s o P h n r m o c l o a daca 
pitai o do interior. - 80-0 . . . 

"eichenbeIg&TõmT 
Rua dos Protestantes -- S. Paulo 

C A I X A n o C O I I K R I O , 4 0 « 

com grando deposito do artigos para a fabricação do cerveja das 
melhores qualidades, 

assim como machinas, moinhos para cevada, machinu pura arrolhar o 
engarrafar, etc , ote. 

Importadores da afame.da córveja M u e n c h o n o r K l o n t o r h l m i , 
h l t t n r r u s s o o imm<l tk i- i i i 3 . 

Deposito do vinho do Rheno marca I > . I . e l d e n o C o l o g n u . 
Recebem st-mpro generos do Rio Urando do Sul, como: fumo era folha, 

banha, farinha do mandioca, solas, otc., otc. 

IMPOPiTâÇÃQ directa e commissões 
3E2CS£ÍE25B3ES.Q C . 15-11. 

A C » i i i | u i n l i l n I n d i m l c h i l d o H . f n u l o c o m p r a 
<IC1<1I<111UI* < i i u i n l l ( l i i d o <io l i i t u H d o p l i o H p b o r o a v i t-
t l l l H . 

I»s«i-« I n f t i r i n i i f A e s , t i o ü n c r l p t o r i o <:<>nt i-nl , ú 
n u » D i r e i t a 1 1 . 3--5. o u l i a r a ! > i - i cu , c m V i l l a M u -
r l u n n n . 60—27 . 

DROGAS 
Orando deposito de drogas para de«infocçfic8 taos como: 

Á c i d o p l i e i t i c o erystallk-ado. 
V.-!<l<» p h c i l i c o a 70 »/. cm latas. 

H i i i C t l o d o c o b r e <ra barrlcas. 
M u l f a t o d o f e r r o em barrica». 
O n t i l l i i n cm vidros do tilo. 
C l i i o r u r c t o do cal. 

Sortimento completo do drogas do 1» Qualiíado o vasilhame para phar-
raaciaa r,a grando drogaria de 

M n m m , soTfo MAIOR & c. 
« - L i A H f l O D A M A T I U Z flfOVA — 51 

CAMPINAS 20-17 

Saccos do anlsgení, cutranvedoa, de 
capaclda 'o do 100 litros. 

Panno largo para lcnvôoa do cafí. 

FABRICA [ | TEGI99S S\NT'ANNA 
RUA PLOfUDA (Bm;) 

A L V A K F . S P E X T E A U O 
30-12 

SABAO R U S S O 

A . 

Sr . ALFRESQ MSDEIEOS 
S l o d l c o 

Expecialieta em moléstias syphiliticat 
e das creanças 

Mudou sua resldencla para a rua do 
Coramercio, 28. 

Consultas do meio-dia &s 4 horas da 
tardo. 30—12 

com longa pratica de sua especialidado. 

moléstias v m m m 
O peaniintor 6 reiuodio Infallivol 

para evitar o contagio. Um tubo 1Í300, 
na Companhia de Drogas do Kstado 
de 8. Paulo, rua Direita, 3. 

(ato 15) 

LETBAS EXTRAVIADAS 
Tendo sido extraviadas tros letras 

quo pelo correio devolvemos nos ac-
ceitantos em carta do 22 do dezembro 
do 1893, por terem sido reformadas, 
sendo: duas aceelt s pelo PIS. Souza & 
C., de Santa Cruz das Palmeiras, no 
valor, nma do l:H0t!0O, vencida om 
40 do dozombro do l£93, outra do 
I:i55t000, vencida om 10 do fevereiro 
do lí<94 ; o a outra acceita pelo sr. 
•Joaquim Alves te Faria, do mesmo 
logar, no valor do 037$0fr0, vencida 
om 10 do dezembro do 181).), declara-
mos quo ficara sem efTeUo. porquanto 
em 18 do dozombro de 1893 paira 
mos-lhes uma declararão que nulllHca 
taos letras. • 

B. Paulo, iO do março do 1P91. 

3 — 8 A L B I N O G U I M A I I J I » & C . 

D O E N Ç A S D A P E t l . E 
Empigenu, sarnas, romlctiÕPB, dnrtbroí', pnrno*. 

mancliss o qnr.lqticr outra moléstia da pelle do-
l>eodento da impnruna do panpuo. cnram-no ra-
dicalmeuto com o K L I X I H I>KPÜU.VTIVO I>K 
6AT.8A K CAnoüA C0MP«»fiT0, do phai inaccMill' 
co J o i o Laís AlvOs, rpprovado pola lnepo<*orl» 
do «anidade dn Capital Pederal, e o un^uoKtn 
de vatll ina. 

Deposito: 

D r o g a r l n W l v o l p n 

B. PAULO—BUA I>0 CO>lMRECIO 8 PAUM» 
[í^ o dom. 

" J o g o s " d e rodas 
Vendem-se dous jogos do rodas, de 

forro, que foram do um loeomovol 
ecom oa oonipetentoe eixos Isnça. 

Cartas esta redarç&o coro as Inl-
ciaos C. S. P. 

Do rogresso de sua viagem, acha-so do novo & disposição dos seus clientes 
e amigos om ?cu ooneultorlo & r u a d o S . I l e n t o , SCO-A, ou em 
sua residência á r u u <lu V i c t o r i a , I t i O , das 7ás 0 horas da mcnhl. 

Era sua viagem fez acquisiçSo dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
lb is o instrumontos, cadoiras para operações, machinas olectrlcas, olhos arti-
(lclaos, de vidro, esmalto ou vulcanite, otc., achando se montado r.ou consul-
tório a par dos das molhoies clinicas europóas. 

DispOe também do act̂ ommodaçOos para recebor doontes e famílias de qual-
quer classe, sendo oa aposentos providos de boas oondlçOes do conforto e 
hyglene o sorvidos por ura pessoal habilitado, attencloso e dedicado. 

As operações do sua especiolidado, taes como as de e n t a r o t a , H t r n -
b l H m o (olhos vesgos), < I n c r o y o c y H t l t e (olhos cholos de lagrimas), 
l a l u n g e (eunogreclmonto das belldes), p t o a l s (quoda da palpebra su-
perior), t r i c h l u M l n (cabellos voltados para dontro dos olhos) l r l d o c -
t o m l a , c n t r o p l o m (reviramento da palpebra para dentro dos olhos), 
p t o r l g l u (unha de carne), sfto praticados pelos processos quo a scloncla 
moderna o a cxpci lencla"clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, com todos os preceitos antl-septloos ordinariamonto sem dôr. 

Consultas do primeira classe, das 12 ás 3 horas da tardo. 
Ceneultaü de segunda classe, das 3 ás 5 horas da tarde. 
Preço da diaria hospitalar: M O O O para os doontes de 1' classe e de 

3 < 5 0 0 0 para os do segunda. 
S ó r e c e b o o e n c a r r e g a - s e d o t r a t a m e n t o d e m o -

l e H t l a n d o a o l h o t * . 

AO CHALET SU1SSO 
GRANDK DEPOGITO do qneljos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia c do diversas procedências. 

Q u e i j o s d e I * e t r o p o l l » 

Comestíveis diversos assim ermo vinho do Torto t Bordeaox 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
< r n — l & u a <la I t o a V i s t a — <tM 

S . FikífJJtí-0 

LOJA FLORA 
Kornrcn, para jardins o pomares, ar-

vores íe ornamento e arvores frurtl-
ferm\ 

RUA DE 3. BENTO. "59 

F r i i n e l u r o I V e u i l l z 
(nté fl) 

Passas Superiores 
Chepon nova rcn-.evsa. Vendem-se 

pi>r atacado o a varejo no Deposito 
Normal, Una 15 do Novembro, 63. 

CAItl.OS 6CUORCHT 4ÜK10B 

10-6.. . 

Elixir M. Morato 
Br D. Carlos.—Couitando-me lia tem-

po, quo varias pessoas desta cidade e 
f eun arredores tfra feito uso, erm muita 
vnntcgnro, de sma prepareçáo Elixir 
M. Morato, fni ultimamente obrigado 
a lançar mfto delia em mlnba clinica, 
o julgo-mo hojo habilitado para afllr-
mnr, a bem dn humanidade, que é um 
dos melhores remédios quo tenho eo 
nbecldo para cnfermldados do ayphllla. 

Dr. Guilherme Vittiot. (Rio de Ja-
neiro). 

Agentes era B. Panlo: 
* * < > ! x o t o E w l e l l n éb C . 

<1—£va d* 8. Bento— I I 
(4«, 8»» « dom.) 

JAIME PARADEDA 
AFPBOVADA PELA KXBA. JONTA DB 

HYOIRNB PUBLICA DA C A P I T A L 
Innumcros cortitlcados de medicosdie 

tluetos e de pesei as do todo o critorlo 
attestam o precor.isom o H n t x i o 
I l u s ã o para curar 
Qnslmaduraa 
Novralgias 
Contusfíes 
Darthros 
Empingena 
Pannos 
Caspas 

: Espinhas 
Dores rhoumaticai-
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOos cutaneas o raordeduras do 
lnsocto8 vononosos, otc. 

A única o a melhor AQOA DE Tol* 
LETTE, reunindo em si todaB as pro 
priedades da» mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Taullsta 
Importadora do Drogas e em todas as 
outras drogarias, pnarmaciaa e lojas 
di perfurairias. 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado em medicina e em arte 

dentaria pela Universidado do Genebra. 
Só se occapa das m o l é s t i a s d a 
c u v l d u d e b o c c u l o da a r -
t e d e u t n r l a e tem peu ga-
blneto cirurgleo á rua Diroita, n. 24, 
1* andar, onda sempre será encontra-
do das 10 boras da manhft ás 1 horas 
da tarde. 

Reeebe chamados em sua resldoncis 
à roa Santa Ephigenla, 51. 

Uté 10 aaio) 

3 L - O J A s F I a - O R A 

• B j - e p u < * a i u - s o J u r d l n s 

polos systmnif mi.ls aperfeiçoados tan-
to om planos, como rra terrenos 
üccldentsdos on Inclinados, caran-
tlndo se perfeita execução 

E PltEÇOS 

SEM COMPETENCIA 

r i t A X Ç | » < - 0 I V E M I T Z 

RDA S. BENTO N. 6» 

S l-AVT.O l*U, 1f,) 

L O J A F L O R A 
Sementes de tlflree da nova colheita 

mais de K O O varlodades. 
RUA btt B. BBNTO, 59 

F r a n c i s c o I V e m i t m 
(até 9) 

I 
Fabrica do camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Rio de Ja-

neiro c Buer.os-AIres. 
Camas de forro e estrados do arame, podondo-so armar, desarmar e es-

ticar á vontade. 
Orando sortimento de cama? hy^ionicas para crianças. 
Fabiicam-so íufentos do arame para troly cn carros, padiolas para con-

duzir doentes o artigos pata jardim. 1'az-so todo o sorvlço com a maior 
presteza o promptldaío. Acceitam-se em«UJmnondas para o Interior. (M 

F A I S K I C A K J > E P O S I T O : 

1 9 - B — R u a Marechal Deodoro—19-B 

C . P . C A L A M A S S I & C . 

THEATRO M I N E R V A 

IMPORTANTE! COMPANHIA DRAMATICA 
d l r i g i d u p e l o a r t i s t a 

FURTADO COELHO 
d e s l u m b u a n t i s s i m a NOVIDADE ! ! 

I V o v o a c o n v i d a t i v o e s p e c t a c u l o ! ! 

K > u a » brilhante» peças numa nolto só II 

H o j e ! Domingo, 25 do março 

i/» recita da Gmipanhia 

H o j e ! 
A primeira e única representação do grando drama cm 3 actoa, origina 

portuguez do laureado ceeriptor ( J u n d l l o O u s t o l l o U r n n c o . 

A J U S T I Ç A 
O papel do L u i z < l ' A b r o u i uma notável croaç&o, sagrada pela 

critica, do artista 

Furtado Coelho 
O ospoctaculo terminará com a ÚNICA exhlblçfio da magnífica e hila-

riante comedia em 3 actos, original portuguez de U u p t t a t a M a c h a -
d o , do succeeso franca o garantido: 

Emprestas-me tua mulher ? 
Bm ambas as po\ias toma parte toda a Companhia. 

O e a p e c t a c u l o c o m e ç a r A n a O h o r a s o m p o n t o 

PREÇOS DAS LOCALIDADES 

Camarotes do 1* o 2» ordem, 101000—Cadeiras, 4<000-Entradas, II0C0 

Os bilhetes acham-se á disposição do publico até ás 5 ho-
ras da tardo na «Confeitaria Castcllões», no largo do Rosário, 
e dessa hora em diante na bilheteria do theatro. 

Depois do eapoctaoolo haverá bonds paro todu oi pontos. 

Sexta-feira, SÍ—THEATRO a JOBÉ-A grandiosa peça d'actaaltdad« 

, A Victoriâ do Marechal 

. ' 
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& C. LIMITED 
Proprlitarioi dl depoiitoi de our&o sit&boli-

eldea ha maii d» 50 unei. 

Tém sempre grande quantidade cm deposito, só de pri 

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem polos preços mais 

razoa veis. 

Gontractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
cora as companhias de vapores transatlan ticos o com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal G1 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS, 

Casa matriz—Wilson, Sons 

F I L I A E S E M 

& C". Limited, London. 

Cardifl 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 

Tão de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 

PEITORAL DE 
A p p r o v a d o n e l a o x m n . J a n t a d e 

C a p i t a l 

DAB BEOÜINTBB MOLB8TIA8: 

BrsiekltM efaroolau • MUUUIIOM, MtwrMlMM, Innnegi», «xuliok*, ronqtUlo, 
p»ç5os • Inryniçltes, Ho cur.dnl em Irei dlu mm 1 » «oJ«m procliM «o»dounn. 

MIMOSA SERPIARIA 
• l y g l e n e d e n t a 

comil 

i a IMJH|IHI| w ••>•-. — >•• l — . * r- — —_ _ 
Rito preiur.do u bom qao «oi» multo «ovo, Um Já i> «O» reputação flrm«d», I mm pro-

p»t«nd», porquo cum prop>gudA <s • ( « <0 t>ot« I um cura lado. 
Preparado «ale Inteiramente braallelro e tíj ooi.po.to de Tegelaei da noaaa RIO* FLOR*. 

N»o entrando em ana compoiiçlo nenhum mineral Í M « aer preferido a todo), Jri poloa aeua et-
feitos mui proraptoi e pela egradevel paladar; aa eraaaçna o ingerem com a maior satlafaçto. 

K' receitado em Santoa pelo llluatrado corpo clinico. 
Kmolleate balaamtco, rei doa deipeltorantea, com duaa on trea colberea aa muooildadea alo 

Inteiramente desprendido», propriedade v l U 1"" «eabum outro i capai do "jubal-a. 
Multo receitado no Uoapltal do UlierliprdU, na BeneUceucla Portugueaa e no Aaylo <• 

Orpbama do Bautofl. 
I m p o r t a n t e « t t o s t a d o m e d i c o 

Eu, «bailo nulgnolo, pharmaceullco e doutor em medicina pela Faculdade da Babla, de 
legftdo do byglene cm Santos, etc.: • 

Atteato que o Peitoral de Mimoaa 4Mplarlarln preparado pelo ar. Jolto Tbomai de Mello 
Bonra, alem de ser uma boa preparafAo pbarmaceuHots produs por suas propriedades therapen-
tlcas, excellentot resultados nas n!Tocv0os catarrhacs, do apparolbo reaplratorlo sebretudo nas 
fôrmas sub-ngudas e cbroulcal. 

Tendo sido de grando \antaifem rm minha clinica, noa caaoa anpramoncionados, passo o 
presente cortitlcado, cujo contoddo uslgno cm jli* multei ser verdAdelro.—Bantos, 12 de agoato 
de 18112.—l)r. Iiay*«*<U JMn- Jt Aranjo. 

Depositário no H l o d e J n n o l r o i 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
EUA > DB 8ETBMBR0 N. 41 » 

K m 8 . P a u l o : 

S X L 7 B Z R A 
Rua do Commtrcio n. 6 6" 0 dom. 

75—62 

A B R I U - S E N A 

y ® — © E 3 . B Ü S S T O — 7 - 3 

k grudo loja de jóias, brilhantes o outros pedras preciosas, relógios do todos 
es auetores e qualldados, tudo por preços sem corapotonela, do multo popu-
lar e conhecido G a b r l o l z i n h Q . sob « firma do 

Frankel & Rottembourg 
Na mesma casa existo uma completa o perfoita offlcina para fabrica do 

Jóias do todas as qualidades. 
Bxocuta-se qualquer eucomraonda sob dosonho, concortam-so rologios e 

cravam se pedras prociosas. ' , (atò 6 abril) 

8 
A Companhia Antarctica Paulista previne aos seus an-

tigos freguozes que já se acha á venda a cerveja ANTAIt.TICA 
em garrafas, pelos preços seguintes : 

de 1 a 9 dúzias. . 10$000 cada dozia 
' de 10 a mais dúzias.. 9$500 » > 
Caso os srs. consumidores nãoenlreguem as garrafas vasias, 

custará mais 18500 por dúzia. 

DEPOSITO :—Rua Formosa, 1 
(até 31) / Í H < l r u I > a l I V i t B c l m c i i l o , geren te 

H O L L E N D E R & C . 
C U R I O S I D A D E S e A K I T I G U I D A D E 8 

I P 2 & Í S C S 3E M Ü J S 2 C & S 

E X P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E D F . Q U A D R O S A O L F . O . — B R O N Z E S . — P O R C E L L A N A S . 

G R A V U R A S . — L e g í t i m o s charu tos d e H a v a n a . — N U M I S M A T I C A . — P A L B O N T O L O O L A . 
—PANOPI.LA.—Livros do Direito O Meditlua. 

22 — Rua Benjamin Constant — 22 

SABÃO 

Á G U A D E B E M - S A U D E 
( F o n t t S a n t a ) 

BICARBONATÀDA—S0DICA—LITHINICA—GAZ0SA 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
K melhor ara» natural conhecida ató h'Je para curar ns dyspepalas chronlcaa, aa doençai 

do fígado, doa rins e da bexiga; dissolvo as areias dos rins o da bexiga, desfai os onfartos do 
fígado e do baço. Tomada diariamente como AGUA DH ME8A facilita a digestão, augmenta -
melhora as urinas, evitando o rheumatismo e a gotta. 

Pela menor quantidade do bicarbonato de sodio qne possuo o pelo Justo equilíbrio entre to-
dos os seus princípios componentes, pôde tornar-se continuamente sem ter os inconvenientes de 
todas as suas similares. 

Esta Agua nasce em abundante manancial em Bem-saude, concelho de VIII» Flor, província 
de Traa-os-Montos, sendo conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa pro-
víncia que delia faeiam uso o colhiam t&o mnravilhosas curas que deram á fonte o nome do 
FONTE-HANTA, nomo por que hoje è conhecido nflo só a fonte, como o logar em que existo. 
Como o logar é muito montanhoso e quasi deserto, n»o teve ató agora caminhos uccesslvcis, nue 
permittissem conduzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora so pode 
realisar, graças á grande fama que a agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram e attestaram a sua efflcacia. 
Cada rotulo dc garrafa trai o resultado da analyse. 
Pôde tomnr-so só ou misturada com qualquer vinho, constituindo em ambos os casos uma 

bebida muito agradavel o estomacal. Pôde tomar-eo durante as refeições ou nos intervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes: aos fracos estimula o appetite 

e augmenta as forças; aos fortes evita ns IndigostOes, previne as congestões do fígado o dos 
rins, o torna quasi impossíveis oi ataques de gottae rheumatismo. Muitas doenças de pelle rebel-
des a todo o tratamento têm sido curadas com o uso continuado desta preciosa agua. 

Importadores t 
Bouza Brandão & Pessoa — Café Americano, 8. Paulo. 

Y > o p o s l t o « s 

Barrosa Filho, ma Marechal Doodoro, 8—Adriano do Castro Araújo, rua do Commercio, 39-A 
—raulicia— Borges, Milhomens & Guimarfies, rua Direita—Alcantara Carroira, largo Municipal, 31 

A' venda ?ias principaes casas de bebidas e cafés. 
(2 vz. por som), 

C O M P A N H I A 

Me l ho r amen t o s de S . Paulo 
E s c r l p t o r l o — R u n D i r e i t a , O 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

Ficara vigorando do dia 10 om dianto o até ultorior aviso oa seguintes preços 

P a g a m e n t o n o n e t o d a e n c o m m e n d a 

parallelepipedos milhciro 

Telhas, imitação franceza. . . . » 
Telhas cumieiras » 
Telhas nacionaes » 
Tijolos communs 
Cal virgem, sacco de . . . . 
Cal extineta, sacco de. . , . 
Cal extineta, sacco de. . . . 

C a y e l r a s , H d e f e v e r e i r o d e | 1 S 0 4 . 

O SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

B B . . F 2 5 3 R 3 R 2 S 2 3 B A I B A M - O S 

60 kilos 
100 litros 
50 litros 

180S000 
2008000 
2003000 
1208000 

OSOOO 
3SOOO 
28000 

18200 

COMPRA DE ? m m 
OÉBTB DB S. PAUL.0 

Deioja se comprar asna fsíonda, re-
latada do (» urdem, Ho Oósto d* S. 
'attlo. 

Quem a tiver oas pegnlntos oondl-
çOos: cora torras rôxas o altas do 1» 
qualidade, cafesaes novos, easas do 
moradia o para oolonos, etc., etc., qnel 
ra mandar proposta detalhada e mi-
unolora om oarta fochada, com as Inl 
claes F. R., & rua da Quitanda n. 4, 
nesta capital (1° andar). 

8 — 0 . . . 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 
S. Paulo, 35 de março de 180*. 

Tabollas aOlxados hontem: 

L o n d o n I i o n k 

a 90 d. h vista 
0 1/2 9 1/4 

1.004 1.020 
Hamburgo 1.241 1.201 
Itaila — 9"0 
Lisboa e Porto.. — 484 
New-York — 5.4fc0 

l t r l t l H i i I t m i U 

0 1/2 9 i/4 
P»rh 1.004 1.017 
Hamburgo 1.289 1.Í55 
Itaila 
Llsbôa e Porto. 
Portugal 
Nevr-York 

C o m m e r c i o 

Londres (11/2 
Paris 1.004 
Hamburgo 1.210 
Portugal — 
Itália — 

B r a a l l l n n l B c l i e I l o n h f u r 
D e u t a c h l n n d 

- 8350 

e I n d u s t r i a 

0 1/4 
1.010 
1.254 

408 

1.889 Beillm 
Hamburgo . . 
Londres.... 
Paris 
Itaila 
New York 
Portugal 
Hespanha 

B a n c o d e 8 . 

0 1/2 

1 . 0 0 4 

1.155 

0 1/4 
1.024 

9S5 
6.205 

480 
030 

f m i l o 

Londres 0 1/2 
Paris — 
Itaila 1.004 
Portugal... . .-!. — 
LisbAa e Porto.. 

C . C r e s t a A 

. . . 0 1/2 

n 1/4 
1.010 

408 

c . 

0 1/4 
1.030 
1.275 

000 

toun BBAUSOAW K o. 

Par* Hamburgo 940 
600 

» Trios to. 

HAOMAHN, OÍPP * 0 . 

Para Trleste 
» Antuérpia 
» New-York 
» HavreeOpv&o 
• Hamburgo 
» Gênova 

ROSE & HANAWbM, 

Para Antuérpia 

TORO DOR WILLB & 0. 

Para Hamburgo 
K » Triosto 

ZEHRENNEH-BOI.OW & O. 

P«.ra Havro e OpçRo . . . . . . . . 
> Hamburgo..., 
» Trleste 
» Fiumo 
> Gênova 

ED. JOHNSTON & 0 . 

250 

7.600 
1.000 
0.260 
1 . 0 0 0 

1.0'0 
31 

n 

270 
2.100 

000 

835 
100 

1.000 
100 

^ K W " ' 
l l n de Santa Otthirlu, Ulra, ao». 
Kurliib» de mllhu, 12» » 14». 
FubA, Wl lltroí, 
QKlllaku, ura», 2W'«I • X. 
Milho, 1110 Miro». 13» • 15* 
M»U». (Sim » »7. 
Ovo», dail». iioao » ttoo. 
rnt, om, IX» t t * _ 
QMI|M, • « , MM«> » í » 
TooclDbo, 1» kllM, 22» » 2 . 

Mercado Italiano 
Cmço» ío. Koneroí m»U rrocrUM ao aoMo 

" W S litro, WÜO > *»ft00. 
l)lto da Oonova, litro, 2» a 2»2UU. 
Dito ara quarto]», 210». 
Corda» da Unho aortldai, kllo, 2»noa. 
Pernct Viava Branca, 42S a 45». 
Massai surtidas da Uanova, 12» a 19». 
Mortadolla om latalda ÜOOsrammaa, KK» a 

I » T 0 0 . 
Dlu am 1MM da 100 tnmraas, »7on * »<W0. 
ti«el)o Parmtslo da 1.», kllo, 41 a I'•». 
fltocn flsta, kllo, 1(3110 a l»S00. (Ha falt' 
Vinho Toscana em qnartola, 20(1» a 22 % 

Para Trleste, Opçfto o Flume. 

• ARD, RAND & O. 

Para Triosto, Opçfto o Fiumo. 

W. F. M. I.AUOELIN \ O. 

Para New York 

Para Havro e Opf&o . 

8 A I I I U A 8 

Para a Europa : 

Vap. sll. Amazonas 
» ali. Ifella 1 
» lug Elbe 
» ali. Belgrano......... 
» frane. V. de San Nicolas 
» ali. Hannover 
> hung. Bathori 
» ali. Campina» 
> ital. Colombo 

Para os Bstados-Unlàos • 

Vap. Ing. Ilogart 
» ing. Laml 

Vinho Toacano em mela qnartola, l ln» a 130» 
Vinho Meridional, qaartoU, 100Í a 22US. 
Vinho Barbara, qnartola, 21(1» a 2ftl». 
Vinho Chlante, em quartola, 225» a 203». 

I Vinho Toecano Alleatlco, em qnartola, :M>». 
Vinho Chlante, em Frascos, faina ite I t IVM-

I r.00 o®1 1)8
 I I"0 , 3<1» » 31?. 

i . u w vinho Chlanto, íom Í4 francos, S«» a 70». 
I Vinho Muacatto espumante, marca S. Branco, 

. A n ' 55» a m 
500 Vermoulh R. Martlnasil a Comp, 22» a 25» 

Vermouth KralaHI llancla, 24 a 2H». 
Vermoulh de ontraa marcas, 23» a 24». 

2.110 - SccçAo a m e r i c a n a 
Banha P. T. George, barria do 40 Ibs. liquido 

de 44» a 46». 
r n I Toucinho Ameilctoo am barris de 0O e 60 Ibs, 
5 3 cada kllo, de l«0» i a 2SOX>. 

t Farinha Americana em barrlcasde 00 ka. Rlch-

00 OWO mo»il 0 Baltlmore, do 323 a 33». 
' Óleo em quart .Ins, de algodão, capacidade de 

1*0 litros, do 200$ a 210» a quartola 
Preços Qrmes; exlstcnclas multo reduzidas, sem 

entrada». 
M e r c a d o a l I c m S o 

Scs. eafé 
I-.709 
6.758 
2.125 
1.528 
3.810 

. 2.101 

. 10.271 

. 2.171 

. 1.322 

40.885 

Scs. café 
. 0 . 2 » 
. 10.508 

25.831 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques). 

» (valos) — 905 
Lisboa o Porto.. — 470 
Portugal — 475 
Hospanha — 910 

Todas as casas bancarias adopta-
ram hontom a taxa do 9 11 2. nfio ha-
vendo, quo nos eonstasBo, t»x> reser-
vada para o pequeno numero do ea-
ques etrectuados. 

O preço nominal do ouro foi de 
25$400, nílo havendo transacçOifl. 

Era Santos esteve frouxo o papel 
particular, cuja cotaç&o foi do 0 5(8. 

O mercado do cambio fechou indeciso. 
P A U T A 

Pauta somanal da Alfandcga o Re 
oebodoria do Rendas, de 2 I a 31 de 
março: 
Café bom líOr.O kllo 
Café oscolha 1 $ 150 » 

E M B A R C A D O R E S D0 M E Z DE 
MARÇO DE 1894 

Scs. café 
ARBOUKLE BROTOERa. 

Para Now-York 2.730 

NOSSACK & O. 

Para Trieste 750 

B. STOFFREOEN & C. 

Para Triosto 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
TAPOREK ESPERADOS 40 RIO 

25 Valparaiso o esc., Liguria. 
2) Bromen o esc., Oraf Binmarck. 
25 New York o osc., Mozirt. 
25 South.nijtin o osc. Mugdalcna. 
28 Nova Zolandla, Qothic. 
30 Hamburgo e osc., Cintra. 
80 Rio da Prata, Ch/dc. 
31 Rio da Prata, Kqnntcur. 
0 Mvorpool e esc., Ibéria. 
0 Rio da Piati, Mngdnlena. 

V A P O R E S A SAUIR DO RIO 

20 Llverpool o osc., Liguria. 
30 Londres, Gi/thic. 
31 Bordéas o e s c E q u a t e u r . 

1 Soutliampton o esc., CUjdt. 
7 Vulparaiso o cso., lbcria. 

10 Southampton e «SC., MagrUdena. 

VAPORES ESPERAMOS EU SANTOS 

20 Europa, Tijuca. 

da 
A S A I P O E a í L , ' © 

Cla. Industria Paulistana 

COELHO de OLIVEIRA & COMP. 
Ú n i c o s n g o n t e » o d e p o s i t á r i o s 

3 « RUA DO PALACIO — 3 
8 . P A U L O 

LUPULO 
de nova colheita e antiga, vende-se na casa importadora de 

Richter, Brenne & C., rua S. Bento, 85. 
(dom. e quart.) 38—15 

NAVIGAZ10NE GENERALE ITALIANA 
- > « O C I E T A I l I U N Í T E 

Florio & Rubattino 

O PAQUETE 

G I A V A 
sahlr& do Saltos s o m t o c a r n o R i o d o « l a n o l r o para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

no dia 0 do abril. 

tom excollontos accomodaçOos Este vapor, illumlnado a luz oiectrlca, 
para passageiros de 1» e 3» classe. 

AGENTES : 

C A M I L L O C R E S T A Sc COMP. 
S. PAÜLO 

R u a S . d o R o n t o 

4 8 7 - 1 . . . 

SANTOS 

P r a ç a d a R e p u b l i c a 

4 1 

5^0 

0.111 
l .O i iO 

092 

New-York 
llavre o Opçfto 
Hamburgo 

A. TKOMMEL & C. 

Para Trieste 2.455 
Hamburgo 1. J.78 

AÜOOSTO LEDBA 4 O. 

Para Triesto 758 
00ETZ HAYN & C. 

Para Rottordam 550 
» Havro o Opçfto 100 
> Antuérpia 250 

KARL VALAIS S|c . 

Para Rottordam 500 
> Hamburgo 250 
» Havro e Opçfto 40 
> Antuérpia 250 
» Triosto 4.800 
» Veneza 750 
> Now-York 3.500 
> Nápoles 200 

J . W. DOANE & O. 

Para Hamburgo 2?5 
» Triesto 2.500 
» Now-York 750 
» Qonova 1.000 

HOLWORTHY, ELLIS & C. 

Para Hamburgo 1.010 
» Antuérpia 510 
» New-York 4.344 
» Havre o Opçfto 1.000 

i > Venoza 500 

VAPORK8 A SAHIR DE SANTOS 

*)4 Europa, Olinda. 

COT AÇÕES COT AÇÕES 
Voud. Comp 

258800 _ 
AcçSeg 

ompanhlas 

210) í 5$ 
453 41 t 

Mogyana, Intcgralisadas 1601 155$ 
Central Paulista 81$ — 

V"' 
Oeste Agrícola - — — 

Luz Btearlca 
Sul Brasileira — 50$ 
Christoffel 4 Stupakoff 401 
Kabril Paulistana — 

Industriai do S.Paulo. 40$ 
Serviços Marítimos... 

200$ 1508 

Bancos: 

Credito Roa!, cart. hyp. 120» 
40$ 

100$ 
40$ 
85$ 80$ 
40$ 

Idem da 2> emissão.... 40$ 
Comm. e Ind 155$ 150$ 
Constructor e A gr 70$ 60$ 
8. Paulo — 100$ 

L e t r a s l i y p o t l i e c a r i a s 

Banco de C. Rea l . . . , 75$ 72$ 
UniAo 60$ 54$ 
Intend. Municip 80$ 70$ 

Apó l i c e s 

Do Estado 1.0101 __ 
Qoracs 980$ 

D e b e n t u r e s 

Vlav&o Paulista. — 65$ 

Phoapboroa Jdnkilplogs, legítimos, lata bOS 
63$. 

M e r c a d o í r a n c e z 

Aaelte Plnpilol, on litro, dnila, 3AJ 
Bm 1/2 litro, i2« a (wa. 
Agtia da Belli, íifóoo á 21$. 
Ameixas, lata, I H « l a ltXOO. 
Baaedlctinos, 112» a II5«. 
Biscoutoi Lon* Porrjr, 2Í300 a3$IOO. 
CamarOaa era lataa, dusla, 2-*S a 27$. 
Cogoac Julei Robla, 4 I | a 43$. 
Blacult, 3.K a 40«. 
Maria Brlsard, V * a «W. 
Fine Champagne, 4.1S a 8of, 
Uarsaad, 32* a 383, 
Datblloy, 110S a 1I6S. 

Marcai ato conhecidas no marcado, 2-t? a 10;. 
Cerveja, duiia, 13$ a 10$. 
Chartreuae, 100S a 120(. 
Charapagae, Vlnva Cllquot, I2,"4 a 130(. 
Manteiga do Magny, 4(700 a S5.»«. 
Idom Buthesean, 4&MKI a 4(soo. 
Petit-pols, IS»«i a IS300. 
Rhum da Jamaica, 508 a ,r».H. 
Sardinhas em azeite, 3M a :1H9. 

• » tomate, 36$ a 30$. 
Vellas Apollo, 2,r>$ a 27*. 
Vinho Lormont, 27* a 20*. 
Burdeaax d. ra.. 20$ a 25$. 
Vermoulh francês, 30* a 38*. 

G e n e r o s p o r l u g i i ^ e q 
Atacado « varejo 

Aaalt* doca, litro 2 5 2 ' » ) a 
Amêndoas ÍÍ000 > 
Alplsta, kllo *7O0 » 
Alhos, mela caixa 10*000 » 
Batatinhas, caixa 12*000 > 
Colorai, lata 8*000 • 
Cebolas, caixa 11 §000 > 
Krnctaa era iataa 
Figos, 15 kilos 
Marmellada, lata 
Massa de tomate, libra. 
Noaos, kllo 
Paaias em arroba 
Idem era caixas 
Sardinhas era salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, p ipa . . . . 
Idem Tlrgera, pipa 
Idem Moscatol caixa. . . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 450*000 • 
Idem do Porto, regalar 

era caixa 
Idem bom, em caixa 
Idem superior, ca ixa. . . • 
Idera Collarea, pipa 
Km caixa — * 
Vinagre, caixa lf*O00 . 
Idam coram, om caixa.. 2<>*000 * 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente com caaco, 2803 a 300*. 
Arros de Ignape, sacco. 30* a 32*. 
Banha Alves, kllo 2S.VO. 

«Marigtany», 2*500 
•MatarasO", 2S400 

Carne aecca do Rio-tirande, 13300. 
Canglca, 80 lltroa, 25* a 26*. 
Cobolna, cento, 5* a 6*. 
1'eiJHo mulatinbo, 100 litros, 22$ a 24*. 
Idera, preto, 100 litros 30* a 32*. 
Pumo superior, 1 kllo, 2*:!00 a 2*700. 
Farinha especial, 100 litros, 35*. 

IISIK 
1*200 > 

1 4 » < X * > . 
1*100 • 
•850 > 
*»00 • 

18*000 » 
17*500 » 

1Í000 . 
700*000 > 
400*000 > 

4<«O00 > 
4<Xl*'X)0 

20*000 • 
18*000 . 
45*000 . 

MTOO 
1900T' 
»0<.iC 

I5.JOOD 
14*000 
10ÍO.K' 
15*00* 
1*51 U 

14*00í 

•»eix 
i*uoc 
1*200 

logo» 
tstoot 

Í*K» 
1.000*1 K*. 

460*00(. 
KI*00P 

440*000 
600*100 

28*10 
60*&0C' 
60*0 0 

650 oai 
22*>»k. 
80*00: 
24*-JO 

M A N I F E S T O S 
Vapor inglez Hilda, procedento do 

Buenos Aires, estrado om 18 do março. 
2.(.00 scs. farinha trigo, B B, a F 

S. Haiupsliiro. 
1.000 ses. farinha trigo, J P & C, ao 

mesmo. 
1.000 s'.'8. farinha trigo, M C, ao 

mesmo. 
1.000 scs. farinha trigo, PC C,ao mes 

mo. 
1.000 scs. farinha trig ), B D C, ao 

mesmo. 
2.000 scs. farinha trigo, B S C, ao 

mesmo. 
1.000 scs. farinha trigo, C C & C, ao 

mesmo. 
2.000 scs. faiinha trigo, P B, ao 

mesmo. 
2.000 scs. milho, T 8 B,ao mesmo 
1.000 fds. aifafa, ao mesmo. 

Vapor argentino Mercúrio, procedeu 
te do Buenos Aires, entrado om 10 do 
março. 

47 CX8. cebolas, N 8, á ordom. 
2.000 scs. farinha trigo, a U. I''anu-

cbi. 
200 fds, carne, ao mosmo. 

2.000 scs. farinha trigo, ao mesmo. 
7 animaes vaccuns, á ordem 

8.000 scs. farinha trigo, a E. Fanu 
chi, 

Barca allcmft Elise, procedente do 
Rangon, ontrada om 10 do março. 
22.007 scs. com arroz, marca «Bul 

loch Brosaco», & ordom. 

Vapor allem&o Olinda, ontrado em 
20 de março. 

DE HAMBURGO 

5 cxs. camisas, a J. Moreira. 
2.437 barras ferro, a P. Estella. 

50 bs. alvaiade, a Machado & Mon-
teiro. 

1 cx. mollas, a J Ilinz. 
50 cxs. covada, a F. Schmldt. 

1 os. instrumentos, A H. 
d nXi. artigos pharmacU, g q, 

Mmano. 
035 bs. oiiaento, a A Buono. 

3 ex<. fasondas, a K. Míillor & C. 
2 » lampeflos, Z li & C, K ordom! 
1 rx. fermento, • » » » » > 
fl cxs. plantas, BI ' . > , 
7 » «ementes, V. J., » 
Ã » papol, » » » » 
4 vnls. ftorragons, n C. II.JCM j, 

fíintos. 
4 Voli. íonltis, A mesiHí. 
2 cxs. quinquilharias, a C. P. Me|. 

Io. 
8 cxs. Tldros, & C. Mechanlo», 
4 tinas lapnlo, a H. Stupacoff. 

950 exs. cevada, » ». . 
2 cüs. aabao, a M. Loonbarát. 
2 » obras vidro, ao mosmo. 
5 > lupulo, a J. Thon & C. 
2 » musica, a Ijivy Filhos. 
2 » ferragens, a Feliclo A. Ci«-

tino. 
1 cX. forragens, a Lofto do Moqra, 
Ô c*s. drofíaí, & C. Paulista Im-

jiorMdoh» do Droías... 
0 fds. fazondas, a Tll. «ilio Htj, 
2 cxs. amostras, aos mcimos. 
0 » presuntos, a Richter Brenr.*. 

10 » amargos, a Ch. HechkrSç, 
2 vols. amostraB, aos mesmos. 
4 cxs. fazondas, a J. Flack. 
1 vol. amostras, ao mosmo. 

500 bs. cimento T, A ordem. 
00 fds. peixo, a J. B. (iattl 4 C. 
10 cxs. vellas, a Oarcia Nogueira. 
8 fds. papel, ao mcFnm. 
1 cx. fazendas, a Bloclt Frère A C. 
4 cxs. » a D & Afiboqjienrich. 
1 cx. vidros, H A, A ordom. 
1 » fazondas, a Almeida Guodcj, 
1 p6coto amostras, ao moemo. 
2 cxs. planos, a F. Miiilor & C. 

50 » cevada, a Rlchert iinilaa, 
b?. cimento, á Casa i.upton 
gigos fjbraS t(o vMm, J f^wjç 

28 bs. gosso, a A. Iluenu. ' f 
70 atados ferro, T C. 
50 cxs. covada, K L. 
1 cx. livros, a Paul Wiikeo. 
1 > cordOes, a l.ion & C. 

150 cxs. cerveja, aos mesmos, 
3 » vidros espelhos, P C, áor-

dem. 
1 cx. porcellana, a LoEo de Moura, 
1 » moveis, L L> C. 

08 chapas ferro, A R. 

EKCOMMENDAH 

4 cxs. a A. Hofeilo & C. 
1 cx. a D Asbeqdonricli. 
2 vols. a Zerronnor Biilow. 
1 vol. a F Miiilor & C. 

DE LISBOA 

5 cxs. passas, aM.J . F. Leio. 
20 bs alpista, ao mesmo. 
5 cxs. alhos, ao mesmo. 

19 » passas, a Miranda &C, 
20 » alhos, abs mosmos^ 
25 bs. , a üeraldo 1 .oito. 
5 cx. pimentas, ao mesmo. 

50 bs. vinho, a Thomaz Irmão. 
25 » » > Aratijo Tavares, 
2."> > » » L. Mello & C. 
25 » » » 1'ircs Mattos. 
13 cxs. » » E B. Rocha &C. 
1 bil. » aos meemos, 
1 cx. livros, a R. Figueiredo, 
1 » carno, a J . A. Bo'(.;es, 

50 bs. viriho, á B. A. Bouza. 
30 cxs. azeito, a Geraldo Leite, 

DA HMIIA 

02 scs. milho, C. 
8 rolos fumo, Letrolro. 

000 scs. farinha, J . O. 
1 cx. charutos, Z. 
0 » » Z B & C. 
JUNTA COMMERCIAL 

SF.S8Ã0 DE 10 DE MARÇO DE 1894 

Presidente, Antanie Luiz Tavares;se-
cretario, dr. Josó Augusto dc An-
drade ; deputados, Domingos Lou-
reiro da Cruz e Camilio JOÍ6 de Sm-
paio. 

EXPEDIENTE »-> 

Requerimentos: 1 
Do Josó Bianeo 4 Comp., destapri-

ça, para arihlvanieiito do seu disto-
cto social.- Arehivo-so. 

Do Mclillo & Comp , A. MartalbiM 
& Comp., n<gocian'.cs desta praça, 
Faust & Scherniing, da praça do Soro-
caba o Gonçalves Mendes A Comp., do 
Espirito Santo do Pinhal, para nrrhi-
vamento dos seus contraetos soeiies. 
—Arcbivem-se. 

Do Geraldo Leito & Comp., da pra-
ça do Santos, para archivainento daes-
criptura do nulliflcaçüo que fizeram 
na altoraçfto do contraeto social arebi-
vado nesta Junta.—Archivete. 

Do Mclillo & Comp., desta praça,Sa-
muol Quadros & Comp., da praça de San-
tos, A. Pereira & Comp., do Campi-
nas, para o registo do suas firmas. 
—Registomso 

Do Manoel Visitaçfto Pitta, da vllla 
do Ibitinga, pedindo para idêntico Um. 
—Cumpra o requisito do artigo 11, let-
tra E, do decreto n. 010 do 24 de ou-
tubro do 180». 

Do Brunelli & Gatti, da praçs de Tu-
rim (Italia), por seu procurador nesti 
praça, pedindo registo da marca qne 
adoptaram para os seus vinhos quo ex-
portara para o Brasil. —Registo so. 

Do Maximino José Nogueira, da pra-
ça do Campinas, pedindo lho seja pas-
sada a respectiva earta do leiloeiro 
daquolia praça, visto jA ter prestado t 
corapotonto fiança.—Deferido. 

Do condo do Pinhal, da praça de 
8. Carlos do Pinhal, o Antônio Uaszl, 
do Sorocaba, para sorora admittidos a 
matricula dos commorciantes.— Matri-
culem-so. 

FOLHETiH (122 

D . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

01NFERNOOS CIÚMES 

TEADDCçlO DB 

J. Cruzeiro Seixas 

LUCTAS SECRETAS ' 

X I 
* 

ONDE PRINCIP IA UM DRAMA DB 

FAMÍLIAS 

Margarida tinha a porta fran-
ca. O seu primeiro pensamento 
foi ir á casa de Rosa, para a 
avisar do perigo que ameaçava 
seu irmão e procurar entre as 
duas um meio de o salvar. Po-
rém como havia de sahir sem 
primeiro dar uma explicação 
ao general? 

Aquelle ancião amava-a -e 
Margarida não podia ser ingra 
ta para com o único apoio que 
lhe restava Jiaquclla casa. 

—Póde-se Baber o que sue 
çedeu aqui, Margarida? per 
guntou o general entre o riso 
nho e o imperioso. 

—Succeden, meu pai, que 
meu marido é um déspota; e 
se continúa a tratar-me assim, 
vêr-me-ei obrigada a abando-
nar esta casa. 

—Abandonar esta casa, viven-
do eu nella? exclamou o general, 
dirigindo á marqueza um olhar 
de assombro. 

—Sim, redarguiu Margarida 
seccamente. 

—Estás louca? 
—Nunca tive tanto juizo; 

porém estou desesperada. Não 
quero que me humilhem, que 
me faltem ao respeito, que me 
inBultem de um modo tão gros-
seiro. 

—E não consideras que essa 
resolução seria um escandalo ? 

—Sei; porém estou resolvida. 
—Vamos, conta-me o que 

aconteceu. 
—Renato, não contente em 

me desprezar, e em passar to-
dos os dias e noites era casa 
da Bua amante, deu boje or-
dem terminante para que não 
sabisse de casa. 

—Isso não é possível I obje-
ctou o general, enrugando a 
testa. Quem é capaz de se 
atrever a tanto? 

—Marianno, o escudeiro do 
marquez. Ah I Se não vem era 
meu soccorro, ainda estaria aqui 
prisioneira. 

—Hoje mesmo verei teu 
marido e juro-te que tudo Be 
ha de arranjar. 

E o general tocou com for-
ça uma campainha que baviu 
sobre um velador. 

Apresentou-se ura criado. 
—Está cá o sr. marquez ? 

—Acaba mesmo de agora u u ( 

chegar; porém parece-me que 
torna a sahir. j 

O general levantou-se e ajun-
tou: ! 

Espera. Dá-me o braço e 
acompanha-me ató ao gabinete! 
do marquez. 

Depois, dirigindo a palavra á 
marqueza, proseguiu : 

—Margarida, voltarei para te 
dar parto da minha entrevista 
com Renato. 

E sahiu do gabinete. Marga-
rida empallideceu, temendo que 
Renato revelasse tudo ao ge-
neral. 

— Que hei de fazer, meu 
Deus 1 exclamou Margarida des-
animada. 

Porém de repente, como Be 
tomasse uma firme resolução, 
ajuntou : 

—E' preciso salvai o. Vamos, 
Luiza, vamos ; não posso per-
der tempo. 

E sahiu, Beguida de sua aia. 
Sigamos o general. 

O marquez de Carinhos tinha 
voltado para casa, sem outro 
fim que pegar nas armas e raet-
ter-se era ura carro. 

Quando entrou no seu gabi-
nete, viu as pistolas, os sabres 
e os ftoretes que o seu escu-
deiro estava limpando. 

Marianno contou rapidamen-
te tudo que tinha succedido no 
gabinete da marqueza. 

Renato replicou: 

—Tudo isso será para logo 
ajustarmos contaB. Manda aprom-
ptar o carro; não tenho tempo a 
perder. No emtanto escreverei 
duas cartas que tu entregarás 
ás pessoas a que vão dirigidas, 
caso me succeda alguma des-
graça, o que não espero. 

Marianno sahiu a transmittir 
as ordens de seu amo; o mar-
quez sentou se a uma mesa e 
poz se a escrever. 

Estava fechando a segunda 
carta quando ouviu passos no 
gabinete. Julgando sem duvida 
que era o seu escudeiro, nem 
seqaer virou a cabeça. 

O general fez um signal ao 
criado que o acompanhava para 
que se retirasse e, avançando 
com dificuldade, collocou-se a 
quatro passos de distancia do 
marquez. 

—Sempre acreditei que eras 
um homem sem coração, mas 
não tanto, disBe o general. 

Ao ouvir esta arguição, Re-
nato levantou bruscamente a 
cabeça e, reconhecendo o gene-
ral, estremeceu. Comtudo aca-
bou de fechar as cartas, tocou 
a campainha, causando não pou 
ca admiração ao general com 
o seu silencio, e disse ao seu 
escudeiro que se apresentou à 
porta: 

—Está prompto o carro? 
—Dentro de tres minutos es-

tará ás ordens de v. exc., res-
pondeu Marianno. 

—Toma estas cartas; ás cin-
co da tarde, se não voltar, irás 
leval-as ao seu destino. 

E fazendo um signal ao seu 
escudeiro para que - se retiras-
se, ajuntou: 

—Sr. general, tenho uma en-
trevista ás dez e meia da ma-
nhã e não posso perder tempo; 
mais tarde responderei ás duras 
palavras com que acaba de me 
saudar. 

—Mais tarde? repetiu com 
accento colérico o ancião. Não, 
meu senhor. Vim aqui para me 
dar uma explicação da sua con-
dueta, e para me] oppôr a que 
abandone esta casa Bem falar-
moB primeiro. 

—Já tive a honra de lhe di-
zer, general, que me esperam... 

—E que me importa que to 
esperem ? Primeiro estou eu. 

O semblante do marquez fez-
se pallido e, avançando alguns 
passos para a porta, diBse: 

—Sinto muito não satisfazer 
aos desejos do homem que foi 
era outro tempo meu protector 
e meu segundo pai. 

—Não sahirás, a não ser que 
queiras passar por cima do meu 
corpo, exclamou o general, col-
locando se diante da porta. 

—Mas que quer? perguntou 
o marquez com impaciência. 

—Saber os motivos que te 
impclliram a coinraetter a inex-
plicável groskeria de mandares 

encerrar Margarida no seu quar-
to por um dos teus criados. 

I —Os motivos, sr. general, 
podia ella mesmo dizer-lh'os. 

| —Venho aqui para os ouvir 
dos teus lábios. Quando o ho-

| mem arranca do seu coração 
todos os sentimentos bellos, é 
inútil pedir-lhe que seja nobre 
e grande. Felizmente ainda vivo 
e ainda posso ser de hoje em 

i diante o protector da pobre Mar-
' garida, a quem trataB como uma 
escrava. 

—E que diria o general, re-
darguiu Renato com raiva, se 
esea pobre Margarida a quem 
o senhor defende, por quem 
não vacilla em me insultar, fos-
se uma infame, uma mulher 
adultera? 

—Adulterai exclamou o ge-
neral de uma maneira indes-
criptivel. Miserável 1 Faltava-te 
Ber calumniador. para abrigares 
em teu peito todas as baixas 
paixSeB. 

—Basta, basta de insultos! 
repetiu Renato com geBto amea-
çador. Se não fosse um velho 
débil e doente, arrancar-lhe-ia 
a língua com as minhas pró-
prias mãoB. 

—Ahl ameaças-rae? És uma 
vibora que em má hora recebi 
na minha casa. 

—Serei o que quizer; porém 
Margarida atraiçoou-me e em 
breve irei arrancar a vida áquel-
le que ousou roubar a minha 

honra. Ah I ainda não esqueci 
as liçOes que me deu quando 
era jovem. Lembra-me que re-
petia cora frequencia que a vir-
tude não existia na mulher e 
que o homem nunca a devia 
olhar mais que como um artigo 
de luxo. Mas repito, general, 
não posso perder tempo; bem 
sabe que quando um homem 
está para se bater, não deve 
chegar tarde. 

—Então, Bempre te vais bater? 
—Sim, senhor; hoje ao meio 

dia. 
—Com quem? 
—Com o amante de Marga-

rida. 
O semblante do ancião com-

moveu-se notavelmente e, fixan-
do um olhar observador em Re-
nato, disse: 

—Será possível isso que dizes? 
—General, já passou para 

mim a edade em que me batia 
por capricho. Margarida faltou 
aos seus deveres e hoje espero 
matar o seu amante para de-
pois tomar contas a ella da 
minha honra. 

E Renato, aproveitando o as-
sombro do general, sahiu pre-
cipitadamente do gabinete. 

—Meu Deus, meu Deus I mur-
murou o ancião. Será verdade 
o que acaba de dizer Renato? 
Não, não é possível... Marga-
rida adultera I . . . Calumnia, ca-
lurania digna desse homem sem 
coração. 

E o general, esquecendo as 
suas dôres e a extrema Jebiii- jw 
dade das suas pernas, sallu JS 
gabinete, bradando cora força: 

—Margarida! Margarida I 
O criado, que o esperava na 

antesala, vendo-o vacillante, cor-
reu ao S I Í U encontro e offereceu-
lbe o braço. 

—Conduze-me ao gabinete da 
marqueza. Depressa! 

— A sra. marqueza sahiu. 

— N ã o é possível. Disse-lhe 

que me esperasse no seu quarto. 
—Apesar disso tenho a cer-

teza de que Babiu. 
— Mentes I Conduze-me ao seu 

gabinete. 
O criado Babia quo o gene-

ral não gostava que o contra-
dissessem. Quando chegaram ao 
aposento de Margarida, o general 
exclamou com espanto: 

—Não está I Não quiz esperar-
me ! Que causas a obrigariam a 
desobedecer ás minhas ordena I 

E deixando se cahir em uma 
poltrona, depois de exhalar um 
profundo suspiro, murmurou: 

—Renato diria a verdade 
Meu Deus! meu Deus! Sera 
possível que não encontre du-
rante a minha existencia senjo, 
mulheres infames? Não, nao-.j 
ella bem sabe que este golp« 
me mataria e ama-me bastante ^ 
para não me causar tão pr<£ 
funda ferida no coração, 

(Con(Ám.) 

éMòAígmmm&t 
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